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ROSALBA 
VAI ESPERAR 
MINISTRO PARA 
ASSINAR ORDEM 
DE R$ 500 MI

4. RODA VIVA

3 E 5. POLÍTICA

Aos 50 anos, a 
Mônica vai virar 
adulta

Vamos 
combinar: 
verão 
também 
pode ter 
grafi smos 
em preto 
e branco

Em visita a Natal para participar 
da FLIQ, Maurício de Sousa 
anuncia fase adulta da sua maior 
personagem e quer nisso João 
Emanuel Carneiro, que escreveu 
“Avenida Brasil”, a novela que 
tinha Carminha e Rita. 

9. CIDADES

10 E 11. CULTURA13. LIFESTYLE
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PRA RUA

/ PASSE LIVRE / JUSTIÇA DETERMINA 
DESOCUPAÇÃO DA CÂMARA DE NATAL E 
ORDEM DEVE SER CUMPRIDA HOJE COM A 
AJUDA DA POLÍCIA; VEREADORES RECLAMAM 
DO ATRASO NA PAUTA DA CASA E PRESIDENTE 
MARCA RETOMADA DOS TRABALHOS PARA 
A PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

WWW.IVANCABRAL.COM

EM 2013, JÁ SÃO 
CINCO MORTES 
NA LINHA DO TREM 

ABC VAI CHEIO 
DE DESFALQUES 
CONTRA O OESTE

Duas mulheres de 43 anos morreram 
atropeladas pelo trem ontem quando 
tentavam fugir de assalto, no que é o 29º 
acidente com trem em 2013.

No sábado, contra o Oeste, 
alvinegro não contará com seis 
jogadores, entre eles Júnior Timbó 
e Giovanni Augusto.

2. ÚLTIMAS14. ESPORTES

MOBILIDADE 
PARALISA 
MOVIMENTO 
NO COMÉRCIO
Interdições de avenidas e ruas 
ao redor do Arena das Dunas 
reduzem em 30% movimento 
do comércio na área. Escola 
próxima também está sendo 
prejudicada pela mudança.

4. RODA VIVA

 ▶ Grupo de manifestantes terá de deixar hoje o prédio da Câmara de Natal, que precisará de reparos em razão dos estragos

PAGAMENTO DE 
SALÁRIOS AINDA 
ESTÁ SEM DATA
Governo vai propor mudança 
na lei do Orçamento para poder 
arcar com salários de servidores, 
cujo pagamento ainda não tem 
dada certa para ocorrer. Amanhã 
Estado detalha seus planos.

8. ECONOMIA
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TREM FAZ MAIS 
DUAS VÍTIMAS
/ FATALIDADE /  DUAS MULHERES MORREM ATROPELADAS QUANDO TENTAVAM FUGIR DE 
ASSALTO. EM 2013 JÁ SÃO 29 ACIDENTES DO TIPO, COM UM TOTAL DE CINCO MORTES

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL 

NA MANHÃ DE ontem duas mu-
lheres foram atropeladas por 
um trem, no bairro Potengi, 
zona Norte da cidade. Maria do 
Carmo Leal e Juvaneide Fran-
cisca de Freitas, ambas de 43 
anos, morreram no local do aci-
dente. De acordo com a Com-
panhia de Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), este é o 29° 
acidente que envolve trens na 
capital potiguar esse ano.

O acidente ocorreu por vol-
ta das 6h15 da manhã, na linha 
do trem que corta a Av. Pico do 
Cabugi, no conjunto habitacio-
nal Soledade I. Segundo as tes-
temunhas que estavam no lo-
cal do acidente, as duas víti-
mas tentavam fugir de um su-
posto assalto. O trem tentou 
buzinar e reduzir a velocida-
de, mas não foi possível evitar o 
atropelamento.

Embora o cruzamento da li-
nha férrea com a avenida esteja 

próximo a uma estação de pas-
sageiros e possua sinalização 
visual e sonora, não há nenhu-
ma cancela que impeça a pas-
sagem de carros e pessoas en-
quanto o trem passa. De acordo 
com a Delegacia Especializa-
da em Acidentes com Veícu-
los de Natal, o inquérito já foi 
aberto e a polícia irá intimar os 
dois maquinistas, identifi cados 

como Marconi Garcia de Brito 
e Ailton de Freitas, e testemu-
nhas para, assim, descobrir as 
causas e responsabilidades do 
acidente.

Dos 29 acidentes envolven-
do trens na capital, quatro de-
les tiveram vítimas fatais. Com 
a morte das duas mulheres já 
são cinco vítimas desse tipo 
de acidente em 2013. No dia 10 

de julho recente outro aciden-
te envolvendo trens comoveu 
a população potiguar. O estu-
dante Francisco Davi de Almei-
da Teixeira, de 16 anos, morreu 
após um trem colidir com um 
ônibus da empresa Reunidas, 
na Av. Bernardo Vieira.

O ônibus que Francisco es-
tava, da linha 10/29, ultrapas-
sou a linha férrea das Quintas, 
zona oeste da cidade, e foi atin-
gido pelo trem. O veículo tom-
bou e bateu em um poste, le-
vando a óbito o estudante e 
deixando dezenas de pessoas 
feridas. Ainda de acordo com 
informações colhidas na Dele-
gacia especializada em aciden-
tes de veículos, o motorista do 
ônibus, Erivan Gomes Aurelia-
no, foi indiciado por homicídio 
doloso, quando há intenção de 
matar; e os dois maquinistas, 
Nilson de Jesus e Josadac Ber-
nardino de Oliveira, foram in-
diciados por omissão de socor-
ro. O inquérito já foi concluído 
e agora corre na Justiça. 

Dilma quebra acordo e veta 
trecho da lei do Mais Médicos

Câmara aprova projeto que renegocia 

/ SAÚDE /

/ DÍVIDAS /

AO SANCIONAR A lei que criou o 
programa Mais Médicos, a pre-
sidente Dilma Rousseff  vetou 
o trecho, negociado por con-
gressistas com o CFM (Conse-
lho Federal de Medicina), que 
previa uma “carreira médica es-
pecífi ca”. A decisão representa 
uma derrota para a entidade, 
que após duras críticas ao pro-
grama selou acordo com o go-
verno na reta fi nal da votação. 

Durante a tramitação no 
Congresso, o conselho concor-
dou em transferir ao Ministério 
da Saúde a tarefa da emissão de 
registro dos médicos intercam-
bistas. Até então, essa era uma 
função dos conselhos regionais 
de medicina - que, ao se recu-
sarem a conceder os registros, 
representavam o principal obs-
táculo para a implantação do 
programa. Em troca, foi incluí-
do na proposta um trecho que 
trata de carreira para a catego-

ria. Para o conselho, o texto si-
nalizava a disposição do gover-
no em realizar uma antiga de-
manda das entidades. “A per-
manência no projeto [do Mais 
Médicos], após a primeira eta-
pa, somente será admitida para 
os médicos que integrem car-

reira médica específi ca”, dizia o 
trecho incluído após o acordo. 

O veto, o único na lei, foi re-
comendado pelo Ministério do 
Planejamento e pela Advoca-
cia-Geral da União. O argumen-
to é que “o dispositivo cria exi-
gência em carreira não prevista 

no ordenamento jurídico brasi-
leiro”. A decisão do Planalto ge-
rou troca de acusações entre 
governo e oposição no plenário 
da Câmara. O Conselho Fede-
ral de Medicina nega que tenha 
havido quebra de acordo com a 
entidade. “O governo não que-
brou compromissos assumi-
dos com o CFM, mas com sua 
base aliada no Congresso”, afi r-
ma, em nota. 

O conselho diz que o pro-
grama Mais Médicos é “mal fa-
dado”.  A nota critica ainda o re-
lator da proposta na Câmara, 
Rogério Carvalho (PT-SE), que 
“não traduziu de forma correta 
o ponto específi co da carreira”. 
Questionado se a decisão po-
deria prejudicar a relação com 
governo, o presidente da Fe-
nam (Federação Nacional dos 
Médicos), Geraldo Ferreira, res-
pondeu: “Não tem como piorar 
mais”.

A CÂMARA DOS Deputados apro-
vou ontem projeto de lei que 
abate parte da dívida de Estados 
e municípios com a União e abre 
a possibilidade de que parte de-
les amplie a captação de emprés-
timos. O principal benefi ciado 
é a Prefeitura de São Paulo, co-
mandada por Fernando Haddad 
(PT), que responde por aproxi-
madamente 70% da soma de 
débitos dos 180 municípios que 
poderão ser recalculados caso a 
proposta também passe pelo Se-
nado e seja sancionada pela pre-
sidente Dilma Rousseff . 

Pelos cálculos da prefeitu-

ra, a dívida da cidade irá cair de 
R$ 54 bilhões para algo em tor-
no de R$ 30 bilhões. Isso abre es-
paço para que ela possa contrair 
novos empréstimos e ampliar in-
vestimentos. Antiga reivindica-
ção de governadores e prefeitos, 
o projeto foi proposto pelo go-
verno federal em dezembro de 
2012 e tem o objetivo de desa-
fogar a conta dos Estados e dos 
municípios que tiveram suas dí-
vidas refi nanciadas pela União a 
partir do fi nal dos anos 90, épo-
ca em que muitos deles estavam 
praticamente quebrados. 

O texto prevê a troca do índi-

ce atual de cobrança das dívidas, 
que é o IGP-DI, mais juros de 6% 
até 9%, por um outro mecanis-
mo: IPCA mais 4% ou a taxa Se-
lic (hoje em 9,5% ao ano) - preva-
lecendo o que for menor. 

O abatimento do estoque 
das dívidas dos Estados e mu-
nicípios se dá porque o texto ga-
rante a correção retroativa do 
saldo devedor desde a assinatura 
dos contratos. Nos casos em que 
a mudança resultar num esto-
que menor do valor devido com 
base nos critérios atuais, a União 
fi cará autorizada a abater o sal-
do devedor. 

De acordo com estimativas 
de governistas, quase todos os 
180 municípios que renegocia-
ram suas dívidas com a União 
serão benefi ciados. Eles reúnem 
hoje dívidas de cerca de R$ 68 
bilhões. 

Maiores devedores da União, 
os Estados reúnem estoque de 
cerca de R$ 400 bilhões. No en-
tanto, suas dívidas já são corri-
gidas por uma taxa menor, e os 
contratos foram fi rmados no fi m 
dos anos 1990. Como na época 
a Selic era muito alta, a troca do 
indexador não compensa para a 
maioria. 

 ▶ Geraldo Ferreira, da Fenam: “Não tem como piorar mais”

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Delegacia abriu inquéito para apurar as mortes de ontem

HUMBERTO SALES / NJ

PSDB VOLTA A CONTESTAR 
AGENDA DE DILMA  

PAÍS USA CELULAR 
PARA BULAR LEI SECA 

/ ELEIÇÕES 2014 /

/ TECNOLOGIA /

O PSDB DE Minas Gerais, que se-
gue as orientações do senador 
Aécio Neves, voltou a contes-
tar ontem a presidente Dilma 
Rousseff  e as promessas do go-
verno, tal como tem ocorrido a 
cada viagem da presidente a ter-
ritório mineiro. Nota do partido 
divulgada na tarde de ontem, 
após ela ter deixado Belo Hori-
zonte, classifi cou a viagem pre-
sidencial como “agenda eleitoral 
de viagens da presidente Dilma 
Rousseff ” e chamou de “cons-
trangedora e vergonhosa” a nova 
visita dela a Minas. 

“Ela ofende o princípio da 
verdade e da correta prestação 
de contas que deveria orientar 
os governos. No caso de Minas, 

ofende, inclusive, a inteligência 
dos mineiros”, diz a nota do PS-
DB-MG. A nota tucana afi rma 
que Dilma, a cerca de um ano do 
fi m do mandato, cumpriu ape-
nas 2% da promessa de entregar 
6.000 creches (120 unidades). 

Além disso, o PSDB diz que a 
presidente, sem ter como “hon-
rar” seu compromisso, “passa a 
considerar como parte das 6.000 
creches obras realizadas em par-
ceria com prefeituras, nas quais 
chega a ter participação minori-
tária”. Os tucanos também tra-
tam como “mentira” os núme-
ros citados pela presidente, por-
que dizem que ela se apropria 
das creches contratadas na ges-
tão Luiz Inácio Lula da Silva. 

A DIRETORA DE parcerias globais 
do Waze, Di-Ann Eisnor, afi rmou 
que usar o aplicativo de navega-
ção para fugir de radares e blitzes 
contra direção alcoolizada é uma 
peculiaridade de usuários brasi-
leiros. “Essa é uma situação úni-
ca no Brasil. Nos EUA, a Apple fez 
uma avaliação [para banir aplica-
tivos que rastreassem batidas po-
liciais] e não tivemos problemas”, 
disse à reportagem. 

O aplicativo, comprado pelo 
Google em junho, monitora o 
trânsito através do GPS do celular 
dos usuários e indica a rota mais 
rápida para um determinado tra-
jeto. Além disso, usuários podem 
compartilhar notifi cações sobre 

itens que infl uenciam o trânsito - 
como obras e acidentes, mas tam-
bém como inspeções e radares. 

“Fornecer informação sobre 
intervenções da polícia ajuda o 
motorista, mas nunca foi nossa 
intenção que o recurso fosse usa-
do para burlar a lei”, diz Eisnor. 
Procurada pela reportagem, a Po-
lícia Militar de São Paulo minimi-
zou o impacto do Waze e aplica-
tivos similares na efi cácia de suas 
operações contra a direção alcoo-
lizada. Gratuito, o Waze é um apli-
cativo israelense de “mapa social” 
que usa o GPS dos celulares e ta-
blets de seus usuários para calcu-
lar o trânsito das ruas e sugerir a 
melhor rota para os motoristas. 
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/ AÇÃO /  JUSTIÇA CONCEDE REINTEGRAÇÃO DE POSSE À CÂMARA MUNICIPAL E 
MANIFESTANTES ACAMPADOS DEVEM SER RETIRADOS HOJE PELA PM

A JUÍZA FRANCIMAR Dias Araújo da 
Silva deferiu parcialmente a medi-
da liminar de reintegração de pos-
se impetrada pela Câmara Muni-
cipal de Natal (CMN), em desfa-
vor dos manifestantes do Movi-
mento Passe Livre, acampados na 
Casa legislativa desde o último dia 
15. A decisão foi publicada ontem, 
mas de acordo com a Central de 
Mandados do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN), o 
comando da Polícia Militar, execu-
tor da reintegração, só será notifi -
cado hoje. 

A magistrada, ao proferir a de-
cisão em favor da Câmara, atesta 
que o direito de protestar, mesmo 
amparado por lei, não pode su-
plantar outros direitos igualmen-
te garantidos. Os estudantes es-
tão ocupando a parte de entrada 
da sede do legislativo municipal 
desde que o projeto da vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU), que ga-
rantiria a gratuidade no transpor-
te público a todos os estudantes 
da capital, teve o veto do executi-
vo mantido pelos vereadores. Há 
entre 30 e 40 jovens no local. 

A questão em torno da reinte-
gração de posse da Câmara Muni-
cipal, de acordo com texto profe-
rido pela magistrada em sua deci-
são, tem sido recorrente em todo 
o país. Trata-se do direito constitu-
cional de manifestação. A juíza re-
alça que o direito de protestar, rea-
lizar reuniões pacífi cas e de osten-
tar indignação diante de atitude 
ou omissão governamental está 
amparado no ordenamento jurídi-
co, mas chama a atenção para as 
especifi cidades dos casos. 

“Ocorre que esse direito en-
contra limitações, justamente no 
direito que tem os demais cida-
dãos, de ir e vir e ter acesso ao seu 
local de trabalho, sem que a irre-
signação alheia venha a lhe atingir, 
na completude, a harmonia dessa 
relação”, ponderou.

No entendimento da juíza, a 
ocupação da sede do legislativo 
está implicando em “manifesta vio-
lação ao direito de locomoção de 
servidores, vereadores e as demais 
pessoas que se encontram impedi-
das de entrar ou sair do local, assim 
como, prejudicando a normal con-
secução das atividades institucio-
nais do Órgão, além dos prejuízos à 
própria estrutura física das instala-
ções do prédio ocupado”. 

A casa legislativa, proferiu a ma-
gistrada, tem o dever de examinar 
não somente o pleito dos manifes-
tantes, mas de toda a população lo-
cal. A juíza ainda levou em conside-
ração a depredação e pichação do 
patrimônio, comprovadas em ma-
térias jornalísticas que abordavam 
o assunto. O direito à manifestação 
está assegurado, mas somente em 
um local que não impeça a rotina 
administrativa da Câmara.

A medida liminar não foi de-
ferida integralmente. A juíza ne-
gou o pedido de manter os mani-
festantes a, no mínimo, 500m da 
Casa Legislativa. “Isto porque, não 
obstante se tratar de um bem de 
uso especial, as deliberações da 
casa são abertas aos munícipes in-
teressados na fi scalização das ati-
vidades de seus representantes”, 
justifi cou.

A juíza destaca que, ao proibir 
a entrada de cidadãos no recinto 
da Câmara de Vereadores, deixa-
-se de ser observado um dos prin-
cípios norteadores do Processo 
Legislativo: o Princípio da Publi-
cidade das Sessões.  “Deste modo, 
não se mostrando razoável impe-
dir judicialmente o acesso de ma-
nifestantes ao recinto da Câmara 
Municipal, no sentido de proceder 
o acompanhamento das ativida-
des legislativas de seus membros, 
pelos munícipes interessados, em 
face da prevalência do princípio 
da publicidade insculpido no arti-
go 37, caput, da Constituição Fede-
ral, resta afastada a pretensão au-
toral nesta parte”, concluiu.

No intuito de evitar excessos 
no cumprimento da medida limi-
nar de reintegração, a juíza Fran-
cimar Dias deixou explícita a obri-
gatoriedade da presença do Co-
mandante Geral da Polícia Militar, 

Coronel Araújo. A decisão, no en-
tanto, não afi xou nenhum prazo 
para o cumprimento da medida.

Araújo, porém, não pretende 
arcar sozinho com a responsabi-
lidade de retirar os manifestantes 

da Câmara em segurança. Assim 
que receber a notifi cação judicial 
para o cumprimento da reintegra-
ção de posse, afi rmou, acionará o 
Ministério Público, a vara da In-
fância e do Adolescente, o delega-

do geral da distrital e um represen-
tante da Comissão de Direitos Hu-
manos da seccional potiguar da 
Ordem dos Advogados do Brasil. 

“Ainda pela manhã, eu vou 
acionar os outros órgão. A reinte-
gração pode ser amanhã, depen-
dendo apenas da resposta deles”, 
destacou. O coronel ressaltou que 
tudo será feito para que o manda-
do judicial seja cumprido da ma-
neira mais tranquila possível. 

A determinação da reintegra-
ção de posse não foi a única der-
rota do Movimento Passe Livre sa-
cramentada pela justiça ontem. 
A ação impetrada na justiça pe-
los vereadores Sandro Pimentel 
(PSOL), Marcos Antônio (PSOL) 
e Amanda Gurgel (PSTU) solici-
tando a anulação da sessão parla-
mentar do dia 15 de outubro, que 
manteve o veto ao projeto de Pas-
se Livre da Vereadora, foi extinta. 

De acordo com a juíza Franci-
mar Dias Araújo da Silva, a mesma 
que apreciou o pedido de reinte-
gração, as questões abordadas na 
ação cautelar com pedido de limi-
nar são da alçada exclusiva da Câ-
mara dos Vereadores de Natal, in-
suscetíveis de apreciação pelo Po-
der Judiciário. 

“Destarte, todas as questões 
suscitadas na petição são, portan-
to, imunes ao controle jurisdicio-
nal, pela impossibilidade de o Poder 
Judiciário emitir juízo sobre fatos 
reservados à competência privati-
va da Casa. Haja vista que a maté-
ria objeto da presente ação caute-
lar inominada, refere-se à interpre-
tação de dispositivos regimentais, 
tratando-se de questão interna cor-
poris, insuscetível de exame pelo 
Poder Judiciário”, realçou na deci-
são. O entendimento é o mesmo 
aplicado predominantemente no 
Supremo Tribunal Federal. 

O vereador Sandro Pimentel, 
por outro lado, destacou que os es-
tudantes do Movimento Passe Li-
vre não desocuparão a Câmara en-
quanto a sessão do último dia 15 
não for anulada. “Eles estão deci-
didos de apenas sair da câmara se 
a sessão que vetou o passe livre for 
anulada. Independente de reinte-
gração ou não”, ressaltou o vereador.

Pelo menos na justiça estadu-
al, este pleito não poderá mais ser 
atendido. A ação cautelar transi-
tou em julgado. Não cabe recurso. 

Mesmo que a reintegração de 
posse seja executada hoje, as ativi-
dades parlamentares na Câmara 
Municipal de Natal só devem ser 
retomadas na próxima terça-fei-
ra, 29. De acordo com o presiden-
te da Casa, o vereador Albert Dick-
son (PP), os três dias de sessão sus-
pensos serão compensados no re-
cesso parlamentar. 

A primeira matéria a ser apre-
ciada nos retorno das atividades 
será a mudança na Lei Orgânica do 
Município, para garantir ao trans-
porte alternativo da capital, a pos-
sibilidade da bilhetagem única.

E já na segunda-feira, 28, deve 
começar a tramitar na Casa o pro-
jeto do Passe Livre elaborado pelo 
Executivo Municipal -  nos moldes 
do projeto da capital paraibana -, 
que garante a passagem gratuita 
no transporte público para todos 
os estudantes da rede municipal 
de ensino. 

Foi justamente a informação 
sobre este projeto municipal que 
justifi cou a mudança de voto de 
15 vereadores na apreciação do 
veto à matéria já aprovada por eles 
com unanimidade. A promessa de 
um novo Passe Livre mais barato 

culminou na manutenção do veto 
do projeto anterior, que teria um 
custo anual de R$ 34 milhões para 
os cofres públicos. 

A notícia sobre a reintegração 
de posse foi recebida por Dickson 
como mais uma vitória. “Nós es-
távamos nos sentindo acuados, 
como a gente e os nossos funcio-
nários sem poder trabalhar nor-
malmente”, destacou. “Decisão ju-
dicial não se discute, se cumpre. 
A reintegração deve acontecer da 
forma mais pacífi ca possível, para 
que todos os estudantes saiam de 
forma tranquila”, completou. 

PRA FORA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PASSE

TRABALHOS SERÃO RETOMADOS 
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

JUÍZA MANTÉM 
SESSÃO DO VETO E 
EXTINGUE PROCESSO 
DE PIMENTEL

PM CONVOCARÁ MP, OAB E 
DIREITOS HUMANOS PARA AÇÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Manifestantes serão obrigados a desocupar o pátio de entrada da Cãmara

 ▶ Albert Dickson: “Decisão judicial 

não se discute”

 ▶ Sandro Pimentel, um dos que 

impetrou a ação: “Jovens não saem”

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARQUIVO NJ
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Editor 
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AGENDA POSITIVA
A Caern já havia iniciado a dis-

tribuição dos convites para a sole-
nidade que vai marcar a assinatu-
ra da ordem de serviço de uma das 
maiores obras do Governo do Es-
tado em Natal: o saneamento da 
Zona Norte, parte do Programa 
“Sanear RN”. Investimentos da or-
dem de R$ 500 milhões. A solenida-
de estava marcada para amanhã, 
no escritório da Caern, na avenida 
João Medeiros, mas a governadora 
Rosalba Ciarlini recebeu um apelo 
do Ministro das Cidades, Aguinal-
do Ribeiro, para estar presente na 
solenidade. A agenda positiva foi 
adiada.

POLÍTICA NACIONAL
A Comissão Temática de Res-

ponsabilidades da Federação das 
Indústrias se reúne na tarde de 
hoje com o consultor Gilmar do 
Amaral para discutir ações a se-
rem desenvolvidas em favor da 
implantação de uma política na-
cional de resíduos sólidos. Ama-
ral coordenou a proposta encami-
nhada ao Ministério do Meio Am-
biente, um assunto que vem sen-
do tratado há cerca de vinte anos e 
só agora está prestes a se ter uma 
proposta real.

ENGATE RÁPIDO

Acompanhada do secretá-
rio de Recursos Hídricos, Leonar-
do Rego, e do presidente da Caern, 
Yuri Tasso, a governadora Rosalba 
Ciarlini encaminhou ao ministro 
da Integração, Fracisco José Teixei-
ra, uma proposta emergencial para 
atender à cidade de Pau dos Ferros, 
que sofre colapso no abastecimen-
to d`água. É uma adutora de en-
gate rápido para se integrar ao Sis-
tema Adutor do Alto Oeste. Ten-
do recursos, a obra se realiza em 60 
dias. Solução semelhante foi pleite-
ada para a cidade de Jucurutu.

ZPA 7
A Zona de Proteção Ambiental 

nº 7, que compreende a área que 
vai da voz do rio Potengi até Bra-
sília Teimosa e que se acha into-
cável há mais de dez anos por fal-
ta de regulamentação, fi nalmente, 
terá um projeto de regularização. 
A Prefeitura contratou a Fundação 
Coordenação de  Projetos Pesqui-
sas e Projetos Tecnológicos para 
a execução do Projeto de Regula-
rização. Entre outros equipamen-
tos, essa área pode ter a primeira 
marina de Natal.

DESAFIO DO EQUILÍBRIO
Depois dos protestos de junho, quando 

representantes de diferentes camadas so-
ciais saíram às ruas depois de uma convo-
cação apenas pelas redes sociais da inter-
net, sem liderança, nem qualquer presença 
institucional, parece haver no Brasil uma 
tendência para uma democracia direta.

Isso é um perigo. Começando porque este arremedo de demo-
cracia não assegura a prevalência da vontade da maioria, seu fun-
damento principal. Há o risco de entrarmos numa “zoadocracia”, 
um regime onde prevalece a vontade de quem faz mais barulho.

O pior é a negação da própria democracia brasileira, que vive o 
mais longo período na vida republicana de funcionamento initer-
rupto, por não usar os mecanismos criados em sua defesa. É preci-
so entender que democracia só existe com a garantia dos direitos 
assegurados a cada cidadão. Assim como deveres. E absoluto res-
peito às normas constitucionais.

Não é possível aceitar como normal o que vem sendo feito na 
Câmara Municipal de Natal, uma casa marcada pela convivência 
de contrários, onde uma minoria tem tentado mudar o quadro ins-
titucional estimulando invasões e ocupações por parte de militan-
tes com disponibilidade de tempo para fazer a pressão (legítima 
em todas as democracias) e ocupações, deixando exemplos  pouco 
edifi cantes de convivência interpessoal.

Por enquanto, apenas um segmento político-ideológico vem 
recorrendo a esse tipo de mobilização.

E quando os contrários decidirem usar as mesmas armas em 
defesa dos seus pontos de vista?

É difícil entender por que o detentor de um mandato eletivo, em 
vez de usar as prerrogativas que esse mandato lhe assegura,  ten-
ta desqualifi car a instituição que integra,  manipulando pequenos 
grupos e criando difi culdades para o funcionamento do Legislativo.

No caso da Câmara Municipal de Natal é preciso reconhecer 
algumas providências que já haviam sido tomadas pela sua Mesa 
Diretora para tentar reduzir essa presença indesejável e garantir a 
sua própria soberania com a implantação de mecanismos de con-
trole no acesso às suas galerias. Mas mesmo assim é difícil aceitar 
que um Poder constituído deixe de funcionar normalmente, em ra-
zão da presença de uma dúzia de pessoas mobilizadas em nome 
da intolerância.

Nada contra a mobilização. Nada contra o fato de quinze, trinta, 
cem ou mil pessoas se mobilizarem. A Democracia assegura o direi-
to de livre manifestação e liberdade da divulgação do pensamento.

A questão é de limites. Será justo que 29 vereadores, todos eles 
eleitos pelo voto popular, sejam impedidos do exercício do manda-
to? E isso porque existem pessoas, sem nenhuma representação 
conhecida, que não parecem dispostas a aceitar as regras do jogo 
e decidem impor os seus pontos de vista, mesmo que estes não 
sejam a voz da maioria, como ocorreu na última semana, graças à 
leniência da Polícia e da Justiça.

É possível que no meio dessas manifestações existam agen-
tes provocadores interessados no aparecimento de uma vítima. O 
grande desafi o que está sendo colocado para a Câmara Municipal 
de Natal será garantir o direito de expressão (e de protesto) mas não 
permitir que minorias consigam impedir o  livre funcionamento de 
uma instituição que, na sua própria essência, é regida pela vontade 
da maioria, respeitando o direito de expressão das minorias. O de-
safi o é não permitir que a busca do equilíbrio seja confundido com 
omissão ou conivência com o ilícito.

 ▶ Comemorando os 81 anos do Porto 
de Natal, o Museu do Porto abre uma 
exposição no dia de hoje no primeiro 
andar do Mercado de Petrópolis.

 ▶ Com brunch e desfi le hoje no Olimpo 
Recepções, a rede Cattan marca a 
abertura de sua primeira loja em Natal, 
na av. Rio Branco.

 ▶ Para o senador José Agripino sua 

passagem pela Festa do Boi valeu uma 
pesquisa qualitativa.

 ▶ “Forma de coração e outras 
desventuras inclassifi cadas”, livro de 
Helton Rubiano, será lançado hoje no 
estande da Cooperativa Central na Fliq.

 ▶ Hoje é o Dia do Eletricista. Dia da 
Indústria Aeronáutica Brasileira.

 ▶ A nova direção da UERN 

encaminhou ao Ministério da Ciência 
e Tecnologia o Centro de Tecnologia 
do Sal.

 ▶ De uma raposa atenta, depois 
do leilão do campo de Libra: qual a 
diferença entre a privataria tucana e a 
privataria petista?

 ▶ Prorrogado por mais 120 dias o 
prazo para conclusão das obras de 

reforma do Centro Cultural Adjuto Dias, 
de Caicó.

 ▶ Completa 160 anos no dia de hoje 
da posse de Antônio Bernardo de Passos 
20º Presidente da Província do RN.

 ▶ A marca Havaianas vai subir ainda 
mais. Além de sandálias, no próximo 
ano também levará sua etiqueta a peças 
de vestuário.

ZUM  ZUM  ZUM

DE ANDERSON ARAÚJO, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS
E CONDUTORES DE TRANSPORTE ALTERNATIVO COMPLEMENTAR.

Não queremos 
continuar como 
clandestinos. Queremos 
a regulamentação”.

MERCADO AQUECIDO
O empréstimo fi rmado pelo 

Governo do Estado com o Banco 
Mundial, além dos benefícios dire-
tos para a população a ser atingi-
da, abre um leque de oportunida-
des para empresas de consultoria 
e projetos para atuarem em doze 
áreas distintas. Um edital com so-
licitação de manifestação de in-
teresse saiu no Diário Ofi cial e as 
propostas podem ser encaminha-
das à Secretaria de Planejamento 
até o dia 5 de novembro. Na edi-
ção de ontem do jornal Folha de 
São Paulo também foram publica-
dos esses editais.

AMPLIAÇÃO DE MERCADO
A Sociedade de Anestesiologia 

do RN inicia uma campanha para 
ampliação do mercado para esses 
especialistas. O primeiro passo é 
propor uma discussão sobre os ris-
cos que a população “usuária da 
Saúde Suplementar” corre pelo fato 
de nenhum dos hospitais particu-
lares do RN manter uma escala de 
plantão de anestesiologistas “pre-
sencial ou mesmo de sobreaviso”. 
E cita seis casos que exigem a ação 
imediata de um desses profi ssionais. 
A direção dos hospitais não reagiu.

ARGUMENTO DA HORA
O Banco Postal, operado pelos 

Correios, está aproveitando a mu-
dança nos horários da rede bancá-
ria, regida pela hora de Brasília, para 
lembrar que seu horário vai das 08h 
às 17h, sendo possível pagar contas 
de água, luz, telefone, gás, boletos 
bancários e tributos, além de abrir 
contas, realizar depósitos e, no caso 
dos correntistas do Banco do Brasil, 
fazer saques de até R$ 1.500,00.

DESATADOR DE NÓS
O prefeito Carlos Edu-

ardo pode ter conseguido 
desatar um dos maiores 
nós da administração municipal, ao 
fi rmar o distrato do contrato com a 
empresa Stone Engenharia, que des-
de a sua administração anterior era 
encarregada da regularização fundi-
ária e projetos estruturantes do Pas-
so da Pátria. De forma amigável, o 
pacto reconhece a não realização de 
11 itens do contrato, com as partes 
abrindo mão de qualquer querela.

RITMO DE TRANSPOSIÇÃO
O primeiro canal de Transpo-

sição do Rio São Francisco, que 
inicialmente seria inaugurado 
em 2010 pelo ex-presidente Lula, 
avançou apenas 1% no último ano 
e não fi cará pronto até o fi m do 
atual mandato da presidente Dil-
ma Rousseff , segundo reportagem 
do jornal Folha de São Paulo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Casa abandonada
Os brasileiros redescobriram um fenômeno desde junho 

deste ano: a sociedade, que andava meio adormecida, voltou 
a perceber que milhares de cidadãos reunidos têm grande po-
der de persuasão e muitas chances de obter sucesso nas suas 
reivindicações. Ocorreu com vários estados brasileiros, notada-
mente Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais – e logo 
se espalhou para outras regiões, sempre com o mesmo caldo 
de combustível: as redes sociais integrando e organizando. Fo-
ram milhares de pessoas nas ruas, com cartazes, reivindicando. 

Natal entrou na rota dos protestos, mas, com exceção da 
segunda mobilização, onde estiveram presentes, segundo cál-
culos da polícia, entre 15 mil e 20 mil pessoas, as manifestações 
gravitaram entre a balbúrdia, a falta de comando, a ausência 
de propósitos e a bagunça. Não necessariamente nesta ordem.

O resultado veio logo: o cidadão insatisfeito com a classe po-
lítica, com a prestação dos serviços públicos e com a corrupção, 
e que chegou a ir para as ruas exigir seus direitos, denunciar os 
abusos e sinalizar a insatisfação, se recolheu. 

Continua defendendo o que defendia, mas não vai mais 
para a rua porque o protesto virou, na maioria das vezes, sinô-
nimo de vandalismo e de violência.  

Há pouco mais de uma semana é a isso – a vandalismo e a 
violência – que está associada a ocupação da Câmara de Na-
tal, onde um grupo de cerca de vinte manifestantes acampados 
em frente ao prédio conseguiu transformar a chamada “casa do 
povo” num cenário de casa arrasada, conforme registrou, em fo-
tografi as, este NOVO JORNAL. 

As paredes da fachada foram pichadas, há vidraças quebra-
das e o ambiente é de sujeira e imundície. Sem querer o enfren-
tamento, os vereadores resolveram suspender as sessões, pri-
vando assim a cidade de debater inúmeros assuntos que estão 
na ordem do dia. E aguarda a solução através de uma ação de 
reintegração de posse. 

Na prática, signifi ca que cerca de vinte manifestantes con-
seguiram parar o legislativo potiguar. À parte o fato de que boa 
parte dos ocupantes tem alguma ligação com vereadores derro-
tados no projeto do Passe Livre vetado pelo prefeito, é triste no-
tar a que grau desceu a consciência dos manifestantes locais. 
Houve até briga entre eles porque um deles teria olhados as mu-
lheres trocarem de roupa por um buraco de fechadura.

A democracia permite, e deve ser assim, a manifestação, a 
crítica, a livre expressão, tudo isso. Mas destruir o patrimônio 
público sabendo que o conserto será pago pelo próprio bolso, 
e o de outros cidadãos, não parece a forma mais consciente de 
protestar.

Editorial

O que diz Artaud
Para existir basta abandonar-se ao ser, mas para viver é pre-

ciso ser alguém e para ser alguém é preciso ter um osso, é preci-
so não ter medo de mostrar o osso e arriscar-se a perder a carne.

O que é grave é sabermos que atrás da ordem deste mundo 
existe uma outra. Que outra? Não o sabemos. O número e a ordem 
de suposições possíveis neste campo é precisamente o infi nito.

E o que é o infi nito? Não o sabemos com certeza. É uma pa-
lavra que usamos para designar a abertura da nossa consciência 
diante da possibilidade desmedida, inesgotável e desmedida. 

E o que é a consciência? Não o sabemos com certeza. É o 
nada. Um nada que usamos para designar quando não sabe-
mos alguma coisa. Parece que a consciência está ligada em nós 
ao desejo sexual e à fome. Mas poderia igualmente não estar li-
gada a eles. Dizem, é possível dizer, há quem diga que a consci-
ência é um apetite, o apetite de viver.

Abandonem as cavernas do ser. Venham. O espírito respira 
para fora do espírito. É tempo de deixarem suas moradas. Cedam 
ao Todo-Pensamento. O maravilhoso está na raiz do espírito. 

Na estreita cisterna que os senhores chamam de “Pensa-
mento”, os raios espirituais apodrecem como palha. Chega de 
jogos de linguagem, de artifícios da sintaxe, de prestidigitações 
com fórmulas, agora é preciso encontrar a grande Lei do cora-
ção, a Lei que não seja uma lei, uma prisão, mas um guia para 
o espírito no seu próprio labirinto.

Os Senhores nada sabem do Espírito, ignoram suas ramifi -
cações mais ocultas e essenciais, essas pegadas fósseis tão pró-
ximas das nossas próprias origens, rastros que às vezes con-
seguimos reconstituir sobre as mais obscuras jazidas dos nos-
sos cérebros. 

Todo verdadeiro sentimento é intraduzível na realidade. 
Expressá-lo é traí-lo. Mas traduzí-lo é dissimulá-lo. A verdadei-
ra expressão oculta o que está manifestando. E a linguagem 
clara que impede o vazio, também impede a aparição da poe-
sia no pensamento. É por isso que uma imagem, uma alegoria, 
uma fi gura mascarando aquilo que deveria revelar, tem mais 
signifi cado para o espírito que as claridades trazidas pelas aná-
lises da palavra.

É por isso que a verdadeira beleza nunca nos atinge direta-
mente. E um sol poente é belo por tudo aquilo que ele nos está 
fazendo perder.

Não admitimos que se freie o livre desenvolvimento de um 
delírio, tão legítimo e lógico quanto qualquer outra sequência 
de ideias e atos humanos. Todos os atos individuais são anti-
-sociais. Os loucos são as vítimas individuais por excelência da 
ditadura social. O menor ato de criação espontânea é um mun-
do mais complexo e revelador que qualquer metafísica.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Temporada festiva
Após a cerimônia de sanção do Mais Médicos, o Planalto pre-

para um superevento para comemorar os dez anos do Bolsa Fa-
mília, com Dilma Rousseff  e Lula. A festa está prevista para o dia 
30, em Brasília. O projeto de transferência de renda também é des-
taque no programa de TV do PT que vai ao ar hoje. A propaganda 
é voltada para a base social petista, com a participação de pesso-
as comuns. Além da presidente e do antecessor, governadores do 
partido também aparecem. 

PARTIDA 
Bernardo Figueiredo deve dei-
xar o comando da Empresa de 
Planejamento e Logística até 
o fi m do mês. Ele era um dos 
conselheiros mais próximos 
de Dilma, mas se desgastou 
com o resultado ruim dos lei-
lões de rodovias e atritos com 
ministros. 

DNA 1 
Preocupados com a saída de 
petistas na reforma ministerial, 
emissários do Planalto já pro-
curam um “petista de raiz” para 
ocupar uma das cadeiras que fi -
carão vagas na Esplanada com 
a aproximação das eleições. 

DNA 2 
A ideia é indicar alguém afi -
nado com a cúpula partidária, 
já que ministros como Aloizio 
Mercadante (Educação) e José 
Eduardo Cardozo (Justiça) não 
são considerados da cota petis-
ta. Um dos nomes em estudo é 
Ricardo Berzoini (SP), que foi 
ministro no governo Lula. 

CASAMENTO ABERTO 
Dirigentes da Rede discutem 
a possibilidade de manter a 
neutralidade ou até mesmo 
apoiar adversários de candida-
tos apoiados pelo PSB nos Es-
tados em que não houver con-
senso entre os grupos de Mari-
na Silva e Eduardo Campos nas 
eleições de 2014. 

GÊMEAS 
Provável adversário de Dilma, 
Aécio Neves (PSDB) provo-
ca, acerca das idas frequentes 
da petista a Minas Gerais, sua 
base: “A candidata Dilma pode-
ria aproveitar essas visitas e dar 
uma carona à presidente Dil-
ma, para que as questões fun-
damentais do Estado sejam en-
frentadas com seriedade”. 

DIVISÃO CELULAR 
Luciana Genro organiza ato 
hoje no Rio para angariar apoio 
de dirigentes do PSOL a sua 

pré-candidatura à Presidên-
cia em 2014. Ela busca susten-
tação da ala “independente” 
da sigla para disputar a indi-
cação com o senador Randol-
fe Rodrigues. 

FORA... 
O TCM (Tribunal de Contas 
do Município) julgou irregular 
a execução de um contrato de 
prestação de serviços de ôni-
bus da zona leste de São Paulo 
em 2009 e 2010. Segundo o tri-
bunal, o Consórcio Leste 4 deu 
destinação “fraudulenta” ao di-
nheiro pago pela Prefeitura. 

...DA PLANILHA 
O tribunal relata que trólebus 
adquiridos para operação no 
município “teriam sido adqui-
ridos por valor superior àque-
les praticados pelo mercado”. 
Outro lado O advogado do con-
sórcio, Paulo Iasz de Morais, diz 
que vai recorrer e afi rma e que 
as conclusões do TCM “contra-
riam os fatos”. 

TUDO JUNTO 
A gestão Fernando Haddad 
(PT) articula a criação de um 
bloco governista de nove vere-
adores na Câmara Municipal, 
com Pros, PP, PRB, PHS e PC do 
B. Seria a segunda bancada da 
Casa, empatada com o PSDB. 

NO FOCO 
Geraldo Alckmin vai turbinar 
a agenda de eventos do metrô, 
sob fogo desde as denúncias de 
formação de cartel no setor. O 
tucano vai entregar o primeiro 
trem e iniciar a operação de um 
tatuzão na linha 5, um dos tre-
chos sob suspeita. 

MUNDO CÃO 
Convidadas da CPI da Violên-
cia contra a Mulher da Assem-
bleia de São Paulo fi caram irri-
tadas com o cancelamento de 
um sessão ontem. O presidente 
da comissão, Fernando Capez 
(PSDB), foi visitar beagles res-
gatados do Instituto Royal. 

O criador da ‘Martaxa’ busca o 
autofl agelo: vai ganhar o apelido 
de ‘Fernando Hataxa’, devido ao 

aumento abusivo do IPTU. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ORLANDO MORANDO (PSDB-
SP), sobre o apelido dado a Marta Suplicy (PT) quando 

Fernando Haddad trabalhou em sua gestão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TORCIDA À MINEIRA

No dia seguinte à vitória do Cruzeiro sobre o Fluminense por 1 
a 0, na semana passada, os ministros Fernando Pimentel (Desen-
volvimento) e Antônio Andrade (Agricultura) trocavam impres-
sões sobre o jogo: 

– Foi disputado, não? - perguntou Pimentel. 
– Muito... - respondeu Toninho. 
O diálogo seguiu cheio de melindres até que os dois minei-

ros, que se conhecem há anos, descobriram que ambos eram tor-
cedores do Cruzeiro, líder do Campeonato Brasileiro. A conversa 
provocou risadas de Dilma Rousseff , torcedora do Atlético-MG, a 
quem Toninho contou a história.

POR CAUSA DA ocupação na entra-
da da Câmara Municipal, proje-
tos importantes como a unifi ca-
ção da bilhetagem eletrônica en-
tre alternativos e ônibus, que al-
tera a lei orgânica do município, 
estão parados, assim como a fi xa-
ção da data-base para professores 
da rede municipal de ensino. 

No total, quatro sessões até 
ontem não foram realizadas e 
pelo menos 80 requerimentos 
deixaram de ser feitos, conside-
rando-se que em cada uma, 20 
requerimentos são votados em 
média, calculou o vereador San-
dro Pimentel do PSOL. 

“Temos um projeto de emen-
da à lei orgânica que o Executi-
vo enviou para a Câmara, mas a 
tramitação está parada”, recla-
mou o vereador George Câmara 
(PCdoB).

O projeto a que ele se refere é 
a segunda votação que trata da 
transferência da bilhetagem ele-
trônica do Sindicato das Empre-
sas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do Na-
tal (Seturn) para a Prefeitura que 
deveria ter sido votado há onze 
dias úteis.

“A manifestação é legíti-
ma, mas a Câmara não pode fi -
car sem funcionar. Tudo tem 
que passar pelo princípio da ra-
zoabilidade, mas isso não está 
acontecendo”, comentou Geor-
ge Câmara. 

“A cidade perde porque o tra-
balho legislativo não está sendo 
feito”, frisa o vereador Jacó Jácome 
(PMN). Ele defende como justa a 
reivindicação do passe livre, mas 
rejeita a violência dos estudantes 
acampados em frente à Câmara. 
“Isso é ruim para a cidade e a po-
pulação não quer mais esse tipo 
de manifestação”, entende. 

O trabalho administrativo 
não parou em seu gabinete, in-
forma Jacó Jácome, mas alega 
que o prejuízo maior é a falta de 
sessões. A Comissão de Justiça, 
da qual faz parte, não parou os 
trabalhos. Segundo ele, todos os 
encaminhamentos estão em dia 
para quando voltarem as sessões 
plenárias. “O bom seria que hou-
vesse diálogo, consenso e respei-
to (para solucionar a situação)”, 
declarou Jácome. 

Membro da Mesa Direto-
ra da Câmara, o vereador Ubal-
do Fernandes (PMDB) acha que 
o movimento de ocupação está 
saturado. “A opinião pública está 
contra o movimento. Estamos 
sitiados, o prédio da Câmara 
está sujo com lixo. Está na hora 
de dar um fi m ao movimento”, 
queixa-se.

“Os vereadores estão ap-
tos a legislar em prol da cidade, 
não em prol do PSOL e do PSTU 

que querem dominar a Câmara”, 
acusa Ubaldo Fernandes. Segun-
do ele, Sandro Pimentel e Aman-
da Gurgel, vereadores de oposi-
ção, apoiam o movimento por-
que o projeto deles, de passe livre 
para todos os estudantes, não 
passou. “Querem que os verea-
dores votem em todos os proje-
tos de interesse  deles”, comenta.

Ele diz que todos os dias, a 
partir das 10h, vai ao seu gabi-
nete na Câmara, mas intranqüi-
lo de entrar e não poder sair por 
ação dos manifestantes. O único 
portão de entrada liberado é o la-
teral pela Rua Jundiaí, explica.

Por uma decisão da Mesa Di-
retora, o recesso será encurtado 
para que os projetos sejam vo-
tados. As sessões parlamentares 
são realizadas às terças, quartas 
e quintas e, segundo Ubaldo, não 
há problemas fazer um esfor-
ço de votação para recuperar o 
tempo perdido. 

O vereador Adão 
Eridan (PR) é um dos mais 
contundentes críticos da 
ocupação na Câmara. “É um 
bando de baderneiros. Alguns 
usam drogas e fazem sexo e as 
necessidades fi siológicas em 
público. A polícia deveria tomar 
uma providência”, ressalta ele. 

Adão Eridan, membro da 
Mesa Diretora, comenta que 
se fosse presidente da Câmara, 
convocaria a polícia e cobraria 
dos vereadores Sandro Pimentel e 
Amanda Gurgel as despesas pela 
depredação ao prédio. Para ele, os 
dois incentivam a ocupação. 

Sem citar nomes, Júlia 
Arruda (PSB) também critica 
vereadores que incentivam 
os ocupantes a picharem 
seus colegas de Câmara que 

apoiaram o veto do prefeito 
ao passe livre. Ela explica que 
está indo ao seu gabinete, mas 
que todos sentem-se inseguros 
diante da situação.

Os vereadores querem voltar 
ao trabalho, mas a presença 
dos manifestantes acampados 
impede que isso aconteça, diz 
o vereador Bertone Marinho 
(PMDB). De acordo com ele, há 
vereadores sendo ameaçados ao 
sair da Câmara. 

“Sem a garantida a 
integridade não tem como ir 
ao trabalho”, diz Bertone. Ele 
frisa que vai ao seu gabinete, 
mas é obrigado a entrar pelo 
portão lateral. “Eles fecharam (a 
entrada principal) e depredaram 
a Câmara e isso é errado”, 
argumenta o vereador.  

O movimento de ocupação 
na frente da Câmara dos 
Vereadores é legítimo e é 
importante que as pessoas 
participem dele, referenda a 
vereadora Amanda Gurgel em 
apoio aos estudantes que lutam 
pelo passe livre. 

Amanda Gurgel destaca que 
é do conhecimento de todos 
seu apoio ao movimento. Ela 
explica que discorda daqueles 
que depredam o patrimônio, 
mas isso não pode servir 
de justifi cativa para a Mesa 
Diretora da Casa suspender as 
sessões na Câmara. 

“A Mesa se fechou para o 
público que quer vir à Câmara 

para participar das decisões 
políticas. Eu entrei e não sofri 
nenhuma ameaça”, ressalta 

Amanda. A vereadora do 
PSTU também não gostou das 
afi rmações de seu colega de 

parlamento, Ubaldo Fernandes 
que a culpa, junto com Sandro 
Pimentel, de incentivar a 
depredação no prédio da 
Câmara. 

Em nota publicada na 
semana passada, Amanda 
condenou declarações do 
vereador Adão Eridan de que 
ela estaria incentivando a 
balbúrdia na Câmara e que iria 
processar a todos que emitissem 
declarações inverídicas a 
esse respeito. Mesmo sem 
conhecimento público de que 
o vereador Ubaldo tinha feito o 
mesmo, o que está endereçado 
a Adão Eridan serve para ele 
também. 

TRABALHO

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Amanda ameniza: “Entrei e não sofri nenhuma ameaça”

EDUARDO MAIA / NJ

“É UM BANDO DE BADERNEIROS”, 
AFIRMA ADÃO ERIDAN

AMANDA DEFENDE MOVIMENTO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jacó Jácome: “A população não quer mais esse tipo de manifestação”

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ George Câmara reclama de projeto parado

FÁBIO CORTEZ / NJ

ALGUNS USAM DROGAS
E FAZEM SEXO E 
AS NECESSIDADES 
FISIOLÓGICAS EM 
PÚBLICO. A POLÍCIA 
DEVERIA TOMAR UMA 
PROVIDÊNCIA”

Adão Eridan
Vereador pelo PR

PREJUDICADO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Câmara Sitiada
Dodora Guedes não me decepcionou. 
Hoje, ela escreveu tudo o que eu 
queria ler sobre essa palhaçada que 
alguns vereadores sob o comando de 
Amanda Gurgel estão “manipulando a 
“ocupação”, como falou a jornalista. 
Dodora, sem precisar me plagiar, pois 
está muitos anos luz à minha frente, 
repetiu o que eu disse aqui sobre 
essa vereadora. Em nome da ética, 
ela não cita nomes, mas deixa muito 
claro para quem conhece o gado da 
nossa Câmara Municipal. O texto “A 
triste imagem da Câmara sitiada” é 
digno dos grandes jornalistas como eu 
previ no dia 26 de setembro. A nota 
da Roda Viva de hoje (23/10/2013) 
“Ricos &Sabidos” veio confi rmar o 
que venho dizendo há muito tempo 
desde a época que eu tomava conta 
do vestibular da UFRN. Não adianta 
modifi car o processo, tornando as 
provas mais acessíveis aos alunos 
das escolas públicas, pois os 
vestibulandos egressos das escolas 
particulares continuarão acertando 
mais questões. Nivelar por baixo não 
é um bom caminho. A solução não é 
instituir cotas, é oferecer um ensino de 
primeiro e de segundo grau decente.

Geraldo Batista
Por e-mail

Acidente
Lamento muito por estas pessoas que 
morreram nessa tragédia em Ceará-
Mirim, mas acho que poderia ser 
evitado se as pessoas responsáveis 
acabassem de vez com o transporte 
clandestino. Todo mundo sabe onde 
fi cam estes clandestinos e ninguém 
faz nada. Quantos acidentes como 
este ainda vão acontecer até que a 
polícia, os fi scais, os governos tomem 
providências?

Hélio Gomes
Por e-mail

Mobilidade
Até agora, os desvios no tráfego 
de veículos na Candelária e 
bairros vizinhos não me causaram 
transtornos. Basta observar e 
obedecer a sinalização e a orientação 
dos guardas da Semob. Fazendo isso, 
não haverá transtornos nem acidentes. 
Mais: não dirigir “melado”. Mais 
atenção na sinalização emergencial 

porque várias ruas mudaram os 
sentidos de direção. Em caso de 
dúvida, procure o “amarelinho”. No 
quarteirão próximo da Av. Prudente 
de Morais, o tráfego está sendo duplo 
(há placas de proibido em frente) e 
há riscos de colisões por causa dos 
caminhões, carros, motocicletas, 
ônibus e carroças desobedecendo à 
sinalização.
Como o tráfego de veículos tende 
a aumentar nestes últimos meses 
do ano, por causa do consumismo 
“natalino”, então é possível 
acontecer engarrafamentos maiores. 
Aguardemos.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Polêmica do Grafi t(h)e
Puts Grila !!! Conheço os irmãos 
Donghia, fundadores da banda Grafi te 
(com E), desde criança.  Esta banda 
fez e ainda faz trabalhos maravilhosos.  
Dancei muito nos anos 80 ao som da 

ainda hoje famosa Mamma Maria, 
tocando em algumas rádios até.  É 
lamentável o plágio.  Gente bacana, 
honesta, ética, que faz música de 
verdade acima de tudo, não merece 
isso.

Glória Pointis
Pelo Site

Autismo
Parabéns, Renato, pela reportagem 
sobre o método Padovan. Estou 
impressionado. Eu estou paralisado e 
em êxtase  com essa informação; aqui 
na Paraíba ela possui algum contato? 
(Sobre a reportagem “Nascendo de 
novo”, de Renato Lisboa, ontem, 23).

Fernando Assis, @fernandop_assis
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Hélio Vasconcelos, 
líder de uma geração

Vítima de doença degenerati-
va que o prendeu ao leito por mais 
de dez anos, morreu, aos 80 anos, o 
advogado Hélio Xavier de Vasconce-
los, líder estudantil de sua geração 
na década de 50. Excelente orador e 
articulado conferencista, fez sucesso 
na época despontando como autên-
tica liderança, respeitado pelos lide-
rados e até adversários. Foi um dos 
principais articuladores no meio 
universitário da campanha do depu-
tado Djalma Marinho (UDN) ao go-
verno do estado em 1960, apoiado 
pelo governador Dinarte Mariz.

No livro “Viva Getúlio - As areias 
Brancas da Memória”, o ministro 
Francisco Fausto Paula de Medeiros, 
contemporâneo de geração, desta-
ca a liderança nata de Hélio na an-
tiga Faculdade de Direito (Ribeira), 
admirado pelos companheiros nos 
embates em defesa da classe estu-
dantil e da autonomia universitá-
ria. Sua infl uência era tão grande a 
ponto de alguns colegas, como Be-
rilo Wanderley, afi rmar peremptó-
rio: “Só voto no candidato que Hé-
lio me indicar”, cita o escritor Faus-
to Medeiros, ao narrar fatos daquele 
período, em seu livro de memórias.

Conheci Hélio Vasconcelos du-
rante palestra para estudantes do 
Atheneu nos anos 60, no auge da 
efervescência política do governo 
João Goulart, em plena guerra fria, 

diante da dicotomia entre esquer-
da e direita. Chamou-me a aten-
ção sua oratória empolgando o au-
ditório, sob aplausos entusiasma-
dos dos admiradores, e o silêncio 
respeitoso dos conservadores, dian-
te da eloquência verbal convincente. 
Anos depois, nos tornamos amigos 
e companheiros no primeiro gover-
no José Agripino. Exerceu, ainda, os 
cargos de presidente da FEBEM, no 
governo Lavoisier Maia, e da OAB/
RN pela vontade soberana dos seus 
pares.

Durante o regime militar, Hélio, 
na época funcionário da Assembleia 
Legislativa, foi perseguido e preso 
pelos militares que se apossaram 
do poder pela força das armas com 
a deposição de João Goulart. Nes-
se tempo, junto com outros compa-
nheiros, analisava qual seria o perío-
do de vigência no novo regime. Cada 
um fazia a análise mais estapafúr-
dia. “Não demora um mês”, diziam 
uns; “Não chega a três meses”, pro-
fetizavam outros; “Não alcança o fi -
nal do ano”, afi rmavam os mais oti-
mistas, com dados baseados nas 
mais diferentes teorias. Todos er-
ram a previsão. Durou exatamente 
21 anos.

Sem chegarem a um consenso, 
diante do impasse dos companhei-
ros quanto à temporalidade do re-
gime recém-implantado e às diver-

sas maneiras de combatê-lo, Hélio 
– com sua verve irreverente – sen-
tenciou: “As esquerdas não se unem, 
nem na cadeia!”  Durante a prisão, 
foi vítima de episódio sórdido: ob-
teve habeas corpus que o libertaria. 
Arrumou a mala, despediu-se dos 
amigos e saiu do quartel da Polícia 
em busca de um táxi. Andou apenas 
alguns metros. Mas, logo em segui-
da, seria preso novamente. Desta fei-
ta, acusado de novas denúncias. Si-
nistra arrogância dos poderosos de 
plantão.

Finalmente em liberdade, Hélio 
deixa a província e viaja ao Rio de Ja-
neiro onde fi xa residência em busca 
de trabalho. O senador Dinarte Ma-
riz, de quem era amigo, consegue-
-lhe emprego como assessor da pre-
sidência da FUNABEM. Antes disso, 
desfrutou da vida boêmia ao lado de 
Sanderson Negreiros, na época re-
pórter da revista Manchete e de Mo-
acyr de Góis. Na velha Lapa, presen-
ciaram o jornalista ganhar um con-
curso de tango, com a destreza de 
um milongueiro portenho. Do car-
go de assessor do presidente da FU-
NABEM, Mário Altenfelder, quase 
seria afastado, quando este recebeu 
ordens do Ministério da Justiça para 
demiti-lo sob acusação de “subver-
sivo”. O fato foi comunicado ao se-
nador Dinarte Mariz, que resolveu 
contorná-lo.

O senador e Hélio foram ao minis-
tro da Justiça, Alfredo Buzaid, que os 
recebeu protocolarmente em seu ga-
binete. Dinarte fez a defesa dele, afi r-
mando que tinha se livrado de todas 
as acusações feitas em Natal e estava 
ali para dar seu testemunho. “Conhe-
ço-o desde jovem e posso lhe assegu-
rar que a acusação é improcedente. 
Não conheço um ato sequer que de-
sabone sua conduta moral”, disse. 

O ministro Buzaid insistiu: “Meu 
caro senador, o senhor sabe que a 
revolução para qual nós conspira-
mos arriscando nossas vidas é in-
transigente no combate à subversão 
e à corrupção. São dogmas inego-
ciáveis. E neste aspecto não transi-
gimos de maneira nenhuma”, con-
cluiu o ministro, dando lições de 
moralidade em tom professoral, de 
maneira solene e enfática.

 Dinarte retomou a palavra e 
afi rmou: “Ministro, eu conheço os 
dogmas da revolução, tanto quan-
to o senhor”. A partir daí, houve um 
dialogo ríspido entre eles, mas – fi -
nalmente – o senador conseguiu 
convencê-lo da conduta ética do 
profi ssional indicado, pelo qual as-
sumia toda a responsabilidade. Hé-
lio, fi nalmente, retornou à sua fun-
ção na Fundação Nacional de Bem 
Estar do Menor, instituição vincula-
da hierarquicamente ao Ministério 
da Justiça. 

Na Assembleia era respeitado por todos os de-
putados e tornou-se redator de discursos dos mais 
próximos. Entre eles, coronel José Lúcio, que aden-
trava ao gabinete e pedia: “Doutor Hélio, me faça 
um discurso pequeno, mas de letra grande, pois es-
tou com a vista cansada”. Em seguida, dizia o as-
sunto. Em pouco tempo, Hélio lhe entregava o pe-
dido solicitado. O deputado, então, se dirigia ao ple-
nário e lia o pronunciamento.

Os colegas no plenário, para confundi-lo, soli-
citavam constantemente apartes. O coronel não 
se perturbava e apenas estendia a mão direita en-
quanto lia, com certa difi culdade, o texto previa-
mente escrito. Quando terminava, guardava o pa-
pel no bolso e desafi ava os aparteadores: “Agora po-
dem vir os avulsos”.  O  deputado eleito pelo Agreste 
usava costumeiramente por baixo do paletó o re-
volver de um lado e o punhal do outro. As armas 
faziam parte da indumentária dos velhos coronéis.

Na campanha de 1960, foi escalado primeiro 
orador de comício nas Quintas, reduto inexpugná-
vel do aluizísmo. Vindo do interior, Hélio, de pele 
avermelhada queimada pelo sol do sertão, cabelos 
em desalinhos e empoeirados, avistou um bêba-
do se aproximando do palanque e preparou-se, en-
quanto discursava, para alguma presepada, o que 
realmente aconteceu. O bêbado chegou bem à sua 
frente e gritou alto e bom som: É o bonito!

 O jantar em Patu, homenagem ao governador 
Dinarte Mariz e ao seu candidato Djalma Marinho, 
transcorria na mais absoluta normalidade, quando 
o governador ouviu o vozeirão do advogado João 
Medeiros Filho, exibindo algo pendurado pela mão, 
afi rmando: “Ser galinha com um enorme sobrecu 
desse não é vantagem nenhuma, não é?” Dinarte 
chamou Hélio que estava próximo e disse, apreen-
sivo: “Tome conta de João, ele já começou a dizer 
inconveniências”. 

Foram estórias vividas e presenciadas pelo ami-
go Hélio Vasconcelos, que as contava dando sono-
ras gargalhadas. Por isso, reverencio sua memória 
da maneira pela qual mais gostaria de ser lembra-
do: o bom humor, sua marca registrada.

CASOS HILÁRIOS 
REVELADOS POR ELE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Zerar o analfabetismo: 
Um sonho de Paulo Freire

Decorridos 50 anos da experiência pioneira e revolucionária da alfabetiza-
ção de adultos, aplicada pelo educador Paulo Freire, denominada “às 40 horas 
de Angicos”, o índice de analfabetismo no Brasil e no RN é preocupante. Con-
forme dados do Observatório da Educação do RN, o estado ocupa a 23ª posi-
ção entre os estados com alta taxa de analfabetismo. O experimento de Pau-
lo Freire visava diminuir o analfabetismo no estado que à época atingia 70% 
da população adulta. Tinha como propósito fazer com que os participantes 
aprendessem a ler e escrever e ainda por cima se politizassem em apenas 40 
horas. O que tornou possível a 300 angicanos desenvolverem suas capacida-
des de ler e escrever e fazer a leitura do mundo para que nele pudessem atuar 
criticamente, exercendo assim a sua cidadania.

As comemorações alusivas ao cinqüentenário da experiência de Angicos, 
com o intuito de homenagear e preservar o legado de Paulo Freire, constituem 
iniciativas como: realização de debates, seminários, congressos, artigos, cons-
trução do Memorial Paulo Freire em Angicos, assinatura do Pacto pela Alfa-
betização de Adultos no RN, constituição de uma comissão executiva do ano 
Paulo freire da educação no RN, audiência pública realizada na Câmara Fe-
deral, entre outras. Essa última ocorreu no dia 01/10 por iniciativa do nos-
so mandato e contou com representantes dos poderes executivo e legislati-
vo, familiares de Paulo Freire, pessoas que vivenciaram a experiência, como 
o professor Marcos Guerra e ex-alunas, professores, pesquisadores e demais 
convidados.

É certo que políticas públicas impactantes têm sido implementadas pe-
los governos Lula e Dilma em parceria com gestores estaduais e municipais 
com o objetivo de reduzir o analfabetismo, como: a inclusão de crianças de 0 a 
3 anos e educação de jovens e adultos no fi nanciamento da educação, através 
do FUNDEB; obrigatoriedade do ensino de 04 a 17 anos; o pacto pela alfabeti-
zação na idade certa; construção de creches; o programa Caminho da Escola; 
Brasil Alfabetizado; o PROJOVEM; valorização dos profi ssionais do magistério 
com a instituição do Piso Salarial e ampliação das oportunidades de formação

O RN exibe atualmente, conforme dados coletados pela PNAD (Pesquisa 
Nacional Amostra de Domicílio) e divulgados pelo IBGE, um índice de 16% de 
analfabetos entre pessoas de 15 anos ou mais. Isso representa um contingente 
de 537mil analfabetos, dos quais 331 são homens e 206 mil do sexo feminino. 
Destes 378 mil estão com 30 anos ou mais e 344 mil vivem nas áreas urbanas.

Os indicadores nos remete a necessidade de intensifi car a luta para agi-
lizar a aprovação do novo PNE cujas metas estão voltadas para a ampliação 
e universalização das oportunidades educacionais, o que certamente contri-
buirá para redução dos índices de analfabetismo que no Brasil é de 8,7%; No 
Nordeste 17,4% e no RN 16%, quase o dobro do índice Nacional.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

A UM PASSO DO FIM
/ AVANÇO /  PROPOSTA QUE ACABA COM O VOTO SECRETO PASSA NA CCJ DO SENADO E AGORA SEGUE PARA PLENÁRIO

FOLHAPRESS

A CCJ (COMISSÃO de Constituição e 
Justiça) do Senado aprovou ontem 
proposta que torna todas as vota-
ções abertas no Poder Legislativo. 
Os membros da comissão rejei-
taram duas emendas à chamada 
PEC (proposta de emenda consti-
tucional) do voto aberto que man-
tinham sigilo nas votações de ve-
tos presidenciais e autoridades in-
dicadas pelo Poder Executivo. 

Com a aprovação, a proposta 
segue para análise do plenário do 
Senado. 

A comissão já havia aprovado 
a abertura total das votações há 
um mês, mas a PEC voltou à análi-
se da CCJ depois da apresentação 
das emendas. A Câmara aprovou 
a proposta no começo de setem-
bro determinando o fi m do voto 
secreto no Legislativo, mas ainda 
não há consenso entre todos sena-
dores sobre a mudança. 

Um grupo de congressistas 
quer a manutenção do voto se-
creto na análise de vetos presi-
denciais e indicações de autorida-
des para o Poder Executivo e o Ju-
diciário -como previsto atualmen-
te pela Constituição. Além dessas 
duas situações, a Constituição 
também estabelece votação secre-
ta para a cassação de mandatos 
dos congressistas. 

As duas emendas foram apre-

sentadas pelos senadores Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP) e Ro-
mero Jucá (PMDB-RR). O líder do 
PSDB defende que as votações 
abertas ocorram apenas nas cas-
sações de mandatos dos congres-
sistas, mantendo sigilosas as aná-
lises de vetos presidenciais e de 
autoridades indicadas pelo Exe-
cutivo e Judiciário. Já a emenda de 
Jucá abria os votos nos casos de 
cassações e vetos presidenciais. 

Relator do projeto, o senador 
Sérgio Souza (PMDB-PR) reco-
mendou a abertura total dos votos 
no Legislativo - posição que aca-
bou vencedora na comissão. 

Se a PEC for aprovada pelo ple-
nário, todas as Assembleias Legis-
lativas e Câmaras de Vereadores 
terão que seguir o Congresso Na-
cional e acabar com suas votações 
secretas. 

Mas se o plenário do Senado 
decidir aprovar novas emendas 
que mantenham sigilo em algu-
mas votações, a PEC terá que re-
tornar para nova análise dos de-
putados devido às mudanças fei-
tas no texto. 

O regimento do Congresso 
também impõe voto secreto para 
a escolha dos presidentes da Câ-
mara e do Senado, assim como os 
membros da Mesa Diretora das 
duas Casas. A PEC aprovada hoje 
pela CCJ também acaba com o 
voto secreto nessa situação. 

O fi m do voto secreto no Le-
gislativo ganhou força depois que 
a Câmara manteve, em votação 
sigilosa, o mandato do deputa-
do Natan Donadon (sem partido-
-RO) -que está preso pela suspeita 
de formação de quadrilha e desvio 
de verbas. 

Debate 
Os membros da CCJ discuti-

ram a PEC por mais de duas horas. 

Os senadores favoráveis ao fi m do 
voto secreto no Legislativo afi rma-
ram que a mudança vai dar mais 
transparência às atividades do 
Congresso. 

“Parlamentar que não aguenta 
pressão na derrubada de veto tem 
que fi car em casa, não tem legiti-
midade de ser parlamentar. Não 
é a Constituição que dá vergonha 
na cara a deputado e senador que 

vota com base em liberação de 
emenda parlamentar, aquele que 
vota no escurinho do voto secre-
to”, disse o senador Pedro Taques 
(PDT-MT). 

“O momento da traição é no 
voto secreto. O parlamentar que 
não tem mídia, que não é reco-
nhecido pela imprensa, ele tem 
que ralar. Ir até para batizado de 
boneca. Esse desconhecido preci-
sa do voto aberto porque ele não 
vai ter a mídia, não vai ter microfo-
ne para declarar seus votos”, com-
pletou o senador Walter Pinheiro 
(PT-BA). 

Em defesa do sigilo em parte 
das votações, Aloysio Nunes disse 
que nos casos de análise de vetos 
e autoridades o segredo no voto 
evita o “domínio” do Poder Judici-
ário pelo Executivo - responsável 
por indicações para diversos tri-
bunais - e sanções a congressistas 
que não respeitarem a vontade do 
Palácio do Planalto. 

“As duas únicas ocasiões em 
que foi imposto ao Congresso o 
voto aberto ao veto foi em 1937 
na Polaca, que instituiu o Estado 
Novo, e o ato institucional que im-
pôs ao país duríssimo regime au-
toritário. O voto secreto preserva 
equilíbrio entre Executivo e Legis-
lativo, preservando o parlamentar 
de pressões de qualquer tipo, até 
mesmo da disciplina partidária”, 
afi rmou.

 ▶ No plenário, ainda não há consenso sobre mudança no sistema de votação

WALDEMIR BARRETO / AGENCIA SENADO

SER PRESIDENTE 
“NÃO É MOLE”, 
AFIRMA DILMA

/ VIDA DURA /

FOLHAPRESS

 APÓS PEDIR A rivais que 
estudassem e ser alvo de 
ironia da ex-senadora Marina 
Silva (PSB), a presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou ontem que 
“não é mole” ser presidente 
porque a função a obriga a 
“aprender todos os dias”. 

Em cerimônia de 
formatura de alunos do 
Pronatec (Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego) em Belo Horizonte 
(MG), Dilma mencionou o 
tema ao aconselhar os jovens 
a estudar. 

“Eu, presidenta da 
República, sou uma pessoa 
que tenho todos os dias de 
estudar. Não pensa que é 
mole, não. Todos os dias eu 
sou obrigada a aprender, todos 
os dias eu tenho que estar 
aberta para aprender. Isso tem 
de acontecer com vocês. Não 
deixem e nunca permitem que 
vocês acreditem que não há o 
que aprender na profi ssão de 
vocês”, afi rmou.

As afi rmações remetem 
ao embate indireto que Dilma 
travou neste mês com a ex-
senadora Marina Silva. Em 
entrevista a rádios mineiras 
do último dia 14, a presidente 
afi rmou que eventuais 
concorrentes à Presidência 
“têm que estudar muito”.
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Os deputados ainda não re-
ceberam ofi cialmente o pedi-
do do Governo do Estado para 

a mudança da margem de re-
manejamento do orçamento. 
Segundo o deputado Fernando 
Mineiro (PT), só será possível 
emitir qualquer posicionamen-
to sobre o pedido quando ele for 
formalizado. “Não se pode dar 
qualquer opinião sem que o go-
verno apresente os dados e nós 

possamos analisar as justifi cati-
vas”, afi rmou Mineiro.

Ainda segundo o parlamen-
tar, o governo já remanejou R$ 
1 bilhão e 346 milhões do orça-
mento deste ano. “O governo 
tem que justifi car para quê ele 
quer remanejar mais”, comple-
tou o petista.

Procurados pela reporta-
gem, os deputados Getúlio Rêgo 
(DEM), líder do governo na casa, 
e o presidente da AL-RN Ricardo 
Motta (Pros) não retornaram as 
ligações. As negociações sobre a 
apreciação do pedido governa-
mental serão feitas através da 
Casa Civil.

REMANEJAR
É A SAÍDA
/ CONTAS /   PARA PAGAR SALÁRIOS, GOVERNO QUER AUMENTAR DE 5% PARA 8% LIMITE DE 
REMANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO; MENSAGEM SERÁ ENCAMINHADA À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

PAULO NASCIMENTO
NOVO JORNAL

O ARROCHO NOS gastos não foi sufi -
ciente e o Governo do Estado terá 
que recorrer a outros meios para 
garantir o calendário de pagamen-
tos para os mais de 100 mil servi-
dores públicos do RN até o fi m do 
ano. A próxima tentativa da admi-
nistração estadual será endereça-
da ao poder legislativo. A informa-
ção é do secretário de Planejamen-
to e Finanças Obery Rodrigues.

O governo irá encaminhar à 
Assembleia Legislativa o pedido 
para aumentar o limite de rema-
nejamento do orçamento. O per-
centual atual é de 5%. O governo 
quer que os deputados autorizem 
que o limite passe para 8%. A re-
quisição ainda não foi entregue ao 
legislativo estadual. 

O governo quer que a medida 
seja aprovada “para ontem”, pois 
ainda não há defi nição do calen-
dário de pagamentos do funcio-
nalismo público – que começaria 
dia 30 - e as frustrações de receitas, 
em especial no repasse do Fundo 
de Participação dos Estados (FPE), 
atingem o coração das fi nanças do 
Estado.

O aumento de 3% na mar-
gem remanejamento do orçamen-
to permitiria a utilização de uma 
verba que seria utilizada para ou-
tros fi ns seja destinada ao paga-
mento do funcionalismo público 
estadual.

De acordo com o secretário 
Obery Rodrigues, o Rio Grande 
do Norte é um estado diferencia-

do do ponto de vista da possibili-
dade de remanejamento das ver-
bas orçamentárias.

“Ano passado tínhamos um li-
mite de 15%. Outros estados conti-
nuam trabalhando em torno des-
te valor. Só o Rio Grande do Nor-
te que tem essa condição”, afi rma 
Obery.

O Governo Federal também 
possui margens de manobra fi -
nanceira bem mais altas que as 
potiguares, alega o secretário. O 
Orçamento Geral da União (OGU) 
pode ser remanejado em até 30% 

no caso das despesas de capi-
tal (investimentos, execução de 
obras, etc) e 20% nas despesas cor-
rentes (custeio do serviço público).

A mudança na margem, ainda 
de acordo com Obery, servirá para 
“dar reforço a determinadas ações” 
do governo. 

Segundo o titular da Seplan, 
ainda não há confi rmação de 
como será feito o remanejamen-
to, nem de onde sairão as verbas 
para fechar a folha salarial. “Os 
processos de remanejamento vão 
vir de cada secretaria”, explicou 

Rodrigues.
Anunciado de maneira infor-

mal pelo secretário, o pedido de 
remanejamento, caso aprovado, 
alcançaria todos os outros pode-
res. “Vale registrar que a alteração 
no limite não alcança só os decre-
tos de remanejamento do executi-
vo, mas de todos os poderes. Até 
mesmo as emendas parlamenta-
res. O pedido de remanejamento é 
uma precaução, pois o Estado não 
pode ultrapassar o limite de 5%, 
mas já está próximo de alcança-
-lo”, destacou o secretário.

Problema com o qual a admi-
nistração estadual se depara com 
mais força desde o mês passa-
do, o pagamento de salários das 
centenas de milhares de servido-
res ainda não tem data certa para 
acontecer.

O novo calendário de paga-
mentos para este mês deverá ser 
divulgado até amanhã, dia 25. “Só 
nos pronunciaremos sobre o novo 
calendário de pagamento até sex-
ta-feira”, disse Obery Rodrigues. O 
anúncio sobre a reprogramação 
do pagamento deverá ser feita no 
mesmo molde do que aconteceu 
no fi m do mês de setembro, quan-
do o governo dividiu o pagamento 

em duas datas diferentes. 
Tradicionalmente, o funcio-

nalismo público recebe seu sa-
lário no dia 30 de cada mês. Em 
setembro, o governo atrasou em 
dez dias o pagamento de 8% dos 
servidores (cerca de seis mil pes-
soas), que recebiam mais de R$ 
3 mil líquidos, com exceção dos 
servidores das pastas da educa-
ção, saúde e segurança. 

À época, os auxiliares da ad-
ministração estadual que fi zeram 
o anúncio declararam que a ex-
pectativa era de que os pagamen-
tos de outubro fossem feitos nor-
malmente, sem a necessidade de 
reprogramação. Tanto que o pa-

gamento dos seis mil servidores 
que receberam o salário no dia 10 
de outubro foi feito com antecipa-
ção de receita, vinda da arrecada-
ção do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (ICMS) feita na 
primeira semana deste mês.

O planejamento foi alterado 
diante da frustração de receitas. 
Apenas no FPE, a queda foi de R$ 
52 milhões. Já o ICMS, do qual se 
esperava um crescimento de arre-
cadação em torno de 12%, cres-
ceu 9% em outubro. Uma das ra-
zões para a queda na arrecadação 
do imposto é a desoneração das 
contas de energia, que represen-
ta uma perda mensal de aproxi-

madamente R$ 6 milhões nos co-
fres do governo, segundo os cálcu-
los do secretário.

A diminuição do repas-
se constitucional e a quebra no 
crescimento da arrecadação fi -
zeram com que o governo não 
conseguisse alcançar os mais de 
R$ 600 milhões com que conta-
va para poder cobrir o custeio da 
máquina administrativa e a folha 
salarial.

Em setembro, o défi cit do go-
verno foi de aproximadamente 
R$ 50,1 milhões, com as despesas 
chegando a R$ 636,8 milhões, en-
quanto a arrecadação não passou 
dos R$ 586 milhões.

PROVÁVEL ADVERSÁRIO DA presi-
dente Dilma Rousseff  nas elei-
ções do próximo ano, o gover-
nador de Pernambuco, Eduar-
do Campos (PSB), voltou on-
tem a criticar o governo federal 
na condução do leilão do cam-
po de Libra e rebateu declara-
ções do ex-presidente Lula.

Para o presidente nacional 
do PSB, as incertezas na eco-
nomia brasileira afastaram in-
vestidores do leilão da primei-
ra área do pré-sal a ser licitada 
que, na segunda-feira passada, 
foi encerrado em R$ 15 bilhões, 
lance mínimo feito por somen-
te um consórcio. “Acho que já 
tivemos momentos, do pon-
to de vista do setor petróleo no 
Brasil, em que havia mais con-
fi ança em relação ao futuro da 
economia, segurança das re-
gras”, afi rmou o governador ao 
visitar novamente um canteiro 
de obras do Estado. 

O presidenciável disse que 
“em outro momento” o resulta-
do teria sido melhor que aque-
le alcançado pelo governo da 
presidente Dilma. “Já houve 
um tempo em que a confi ança 
em relação ao Brasil era maior 
do que no tempo de hoje. Essa 

é uma questão de caráter geral. 
Acho que a gente poderia ter 
em outro momento um leilão 
com mais disputas”, afi rmou. 

Campos também rebateu 
o ex-presidente Lula que, em 
Portugal, disse que “tem pesso-
as que têm vergonha de reco-
nhecer os méritos do leilão de 
Libra porque o Brasil já [está] 
entrando em um ano eleitoral”. 

“Ele pode ter razão em re-
lação a alguns que estão ana-
lisando, mas, da minha parte, 
não tem nada a ver com elei-
ção”, afi rmou. “Tenho o direi-
to de, como cidadão brasileiro, 
entender que para o Brasil se-
ria muito melhor que ele [o lei-
lão] tivesse três, quatro concor-
rentes. Tenho o direito de so-
nhar com essa possibilidade, 
que teria feito com que o Bra-
sil se apropriasse de mais re-
cursos, que poderiam ir para a 
educação, para a saúde, onde 
estão faltando”, disse Campos. 
Anteontem, o pessebista já ha-
via dito pelas redes sociais que 
viu com “decepção” o leilão do 
campo de Libra. Eduardo Cam-
pos tem desconversado quan-
do abordado sobre temas mais 
políticos. 

O MINISTRO MOREIRA Franco 
(Aviação Civil) descartou even-
tuais mudanças no porcentu-
al de participação da Infraero 
nos consórcios que deverão ar-
rematar os aeroportos de Con-
fi ns e Galeão, previstos para se-
rem leiloados ainda este ano. 

O ministro declarou, on-
tem no Rio de Janeiro, que está 
sendo um “sacrifício” para o go-
verno manter a participação 
de 49% nos três aeroportos já 
concedidos à iniciativa privada 
(Guarulhos, Viracopos e Brasí-
lia).  Questionado se as decla-
rações signifi cam uma sinali-
zação de que a participação da 
Infraero nos consórcios possa 
vir a ser diluída, ele declarou: 
“O futuro a deus pertence. Não 
se está discutindo no governo 
redução da participação da In-
fraero neste momento”. 

O ministro participou do 
primeiro vôo comercial com 
combustível alternativo no 
Brasil. Durante cerimônia que 
antecedeu o vôo, ele afi rmou 
que a redução de emissões de 
gases de efeito estufa é impor-
tante para a indústria não virar 
o “cigarro do século 21, a exem-
plo do que começa a acontecer 
com o automóvel”. 

O ministro declarou, con-
tudo, que o governo federal 
ainda não estabeleceu as ba-
ses para o apoio ao desenvolvi-
mento de um programa de bio-
querosene alternativo. 

Com querosene feito de 
óleo de cozinha reciclado nas 
turbinas, a Gol fez o primeiro 
voo comercial com biocom-
bustível do país. O voo par-
tiu de Congonhas para Brasí-
lia com uma mistura de 22% de 
querosene alternativo fabrica-
do na Califórnia. 

Ainda que a tecnologia 
já esteja disponível - o com-
bustível é idêntico ao de ori-
gem fóssil e pode ser mistura-
do sem necessidade de adapta-
ções de motor-, o custo é proi-
bitivo e a ideia do voo é chamar 
a atenção para a necessida-
de da adoção de políticas pú-
blicas para a criação de uma 
indústria de bioquerosene de 
aviação. Hoje, o litro de bioque-
rosene custa R$ 7,50. O fóssil 
custa R$ 2,00. O voo realizado 
pela Gol custou praticamen-
te o dobro de um voo normal 
e foi patrocinado pelos parcei-
ros Boeing, GE e outros, que in-
tegram a Plataforma Brasileira 
de Bioquerosene. 

 ▶ Secretário Obery Rodrigues vai apelar para remanejamento de verbas do orçamento estadual

EDUARDO MAIA / NJ

NOVO CALENDÁRIO 
DEVE SAIR ATÉ AMANHÃ

PARLAMENTARES 
AGUARDAM
PEDIDO OFICIAL

CAMPOS REBATE LULA
E FALA EM PREJUÍZOS

INFRAERO NÃO QUER 
MAIS PARTICIPAÇÃO

/ LIBRA /

/ AEROPORTOS /

 ▶ Campos foi diplomático, mas respondeu a Lula

HÉLIA SCHEPPA / JC IMAGEM / FOLHAPRESS
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MAIS UMA 
INTERDIÇÃO 

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) realizou 
na manhã de ontem a última 
intervenção do tráfego. Fechou uma 
das vias da Rua Raimundo Chaves, 
entre a Prudente de Morais e Avenida 
São José, para facilitar o fl uxo 
dos ônibus que saem do bairro de 
Candelária para os bairros do Alecrim 
e do Centro. 

Também ontem os fi scais de 
trânsito sinalizavam com cones ou 
barreiras de concreto os trechos 
interditados. “Não vamos realizar 
novas ações esta semana. Queremos 
entender a dinâmica do trânsito e 
avaliar o que foi feito até agora”, 
relatou Clodoaldo Cabral, secretário 
de adjunto de mobilidade.

Segundo ele, a Semob fará 
na próxima semana a primeira 
a avaliação das intervenções 
viárias. “Estamos ouvindo dúvidas 
e sugestões da população. Ainda 
não estamos com as interdições 
fi nalizadas. Podemos alterar o 
sentido de algumas ruas ainda”, 
relatou. A Semob disponibilizou os 
telefones (3232.9144, 3232.9145 e 
3232.9146) para receber críticas e 
sugestões da comunidade. 

A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas (Semopi) iniciou a 
construção do canteiro de obras na 
área do antigo Kártrodomo. Por conta 
disso, o cruzamento entre a Avenida 
Capitão Mor Gouveia e a Prudente 
de Morais foi fechado terça-feira. O 
tráfego das duas vias foi canalizado 
para a Avenida São José. Isso causou 
lentidão no tráfego, mas sem pontos 
de congestionamentos.

No cruzamento entre a Rua 
Raimundo Chaves e a Avenida São 
José, um fi scal acompanhava o 
trânsito. “A Prefeitura tem vários 
meses para planejar, mas só diz 
o que vai acontecer em cima da 
hora. Só me deixaram aqui para 
acompanhar o tráfego”, relatou, sem 
querer  se identifi car.

O inspetor de trânsito, Sérgio 
Almeida, conta que as difi culdades 
enfrentadas no primeiro dia de 
interdições, com falta de informação 
e motoristas perdidos, já está 
superada. “Eu vejo que o natalense 
está mais consciente do tráfego. O 
motorista entendeu a mensagem 
de evitar este trecho da cidade”, 
comentou, enquanto fechava com 
cones a rotatória da Raimundo 
Chaves. 

Nos últimos dois dias, a 
Prudente de Morais foi bloqueada no 
cruzamento entre a Rua Raimundo 
Chaves e a Avenida Lima e Silva. 
Quem vem do bairro de Candelária 
com destino ao Centro precisa 
desviar pela Avenida São José ou 
Jaguarari e Salgado Filho. 

A Avenida Lima e Silva entre 
a Prudente e a Avenida Romualdo 
Galvão também foi fechada. Apenas 
a faixa no sentido Centro/Sul está 
liberada para o tráfego. A interdição 
alterou o fl uxo dos veículos que 
descem o Viaduto Quarto Centenário. 
Os carros estão seguindo pela Rua 
Morais Navarro, na lateral do Sebrae. 

A Romualdo Galvão, por conta 
das mudanças na Lima e Silva, 
também teve o fl uxo alterado. Os 
motoristas que descem o Viaduto 
Quarto Centenário não poderão 
dobrar à direita para entrar na 
avenida, pois o trecho estará 
interditado. Já para os veículos que 
vem no outro sentido da Romualdo 
Galvão, com destino a BR-101, o 
tráfego estará liberado.

As Avenidas Miguel Castro e 
Amintas Barros foram transformadas 
em sentido único. O objetivo é escoar 
os mais de 4,6 mil veículos que 
utilizavam por hora a Prudente de 
Morais. No caso da Amintas Barros, 
o fl uxo segue da Rua dos Tororós à 
Avenida Salgado Filho. Já a Miguel 
Castro inicia na Salgado Filho e 
desemboca na Tororós. 

As obras de mobilidade estão 
orçadas em R$ 111 milhões e os 
serviços estão sendo executados pela 
construtora E&T.

O zelador Francinaldo Silva Ro-
mão, 29, está chegando uma hora 
mais cedo ao trabalho. Ele é o “faz 
tudo” de um prédio residencial na 
Avenida Prudente de Morais. “Meu 
horário de trabalho começa às 8h, 
mas estou chegando às 7h para 
evitar congestionamentos”, con-
ta. Ele também notou um aumen-
to de pequenas colisões no trânsi-
to. “Somente nestes dias vi quatro 
batidas de carro”, relata. 

As obras de mobilidade urba-
na também contribuíram para al-
terar a rotina dos estudantes da 
Escola Régulo Tinoco, no cruza-
mento da Prudente de Morais 
com a Avenida Lima e Silva. Al-
guns deles precisam se deslocar 
até um quilômetro para alcançar 
uma parada de ônibus. 

O antigo ponto, em frente à es-
cola, foi deslocado para a Avenida 
São José, a pouco mais de três qua-
dras dali. “Eu tenho de andar mais 
de 10 minutos para pegar um ôni-

bus. Antes disso, a parada de ôni-
bus fi cava quase aqui em frente”, 
relatou Rayana Pereira, 17. “Alguns 
colegas de turma já nem vem mais 
para aula ou estão pedindo trans-
ferência. Vir para cá está muito 
complicado”, complementou.

A difi culdade é a mesma encon-
trada por Rayssa Brito, 16, morado-
ra do bairro do Planalto. “Está hor-
rível. Qual o ânimo de estudar as-

sim?”, indagou. Enquanto isso, um 
grupo de alunos jogava capoeira 
na pista interditada da Prudente de 
Morais. O local virou ponto de lazer 
dos jovens. “Dá até para jogar bola”, 
disse um deles.

“Estou reaprendendo as rotas”, 
relatou o caminhoneiro Edson Pe-
dro da Silva, 45. Ele saiu do bairro 
de Candelária para a Cidade Alta. 
Pegou a Prudente de Morais, a Rua 
Militão Chaves e, por fi m, a Aveni-
da São José. “O motorista vai ter de 
se adaptar as mudanças, não te-
mos outra coisa a fazer”, disse.

A comerciante Ivanízia Bento 
da Silva, 47, afi rma não ter enten-
dido ainda as mudanças no tráfego. 
“Estou andando com um mapa das 
intervenções na bolsa, mas é muito 
difícil”, ressaltou. Para a psicóloga 
Sílvia Guz, as alterações causaram 
difi culdades para o deslocamen-
to dos moradores de Lagoa Nova. 
“Está um caos. Muito ruim para 
todo o mundo”, disparou.

O TRÂNSITO NO entorno do estádio 
Arena das Dunas, em Lagoa Nova, 
sofre do “efeito sanfona”. O fenôme-
no é refl exo do início das obras de 
mobilidade urbana para Copa do 
Mundo, previstas para serem con-
cluídas em maio de 2014, que estão 
gerando congestionamentos nos 
horários de pico (7h, 12h e 18h) e 
espaços desertos nos demais mo-
mentos com as interdições viárias 
adotadas desde segunda-feira. Em 
decorrência disso, nos últimos três 
dias o comércio na área atingida 
reclama de 30% de redução na fre-
quência de clientes. 

O presidente da Associação 
Lojista de Lagoa Nova, Júlio César 
Oliveira, 51, revela que ontem pela 
manhã não fez uma venda sequer. 
“Abri a loja às 8h e até agora não vi 
cliente. O trânsito está tranquilo até 
demais. A publicidade da Prefeitura 
para que os motoristas evitassem a 
[Avenida] Prudente de Morais sur-
tiu efeito. Tem horas que nem pas-
sa carro por aqui”, reclama.

Para comprovar sua tese, por 
volta das 10 horas ele saiu da loja 
em que  revende roupas femininas e 
caminhou ao longo do asfalto. “Não 
tem carro passando. A obra zerou 
as ruas”, lembrou. A tranquilidade a 
que se refere, no entanto, desapare-
ce ao meio-dia, o que também atra-
palha o comércio local. “No conges-
tionamento ninguém faz compra 
também”, ressaltou.

Ele lidera um grupo de 200 em-
presários que se dizem prejudica-
dos pelas intervenções de mobi-
lidade municipal. “Quem não é 
visto, não é comprado”, fi losofa o 
empresário. A associação foi cria-
da há pouco mais de dois meses. 
“Não somos contra a obra em si, 
mas não concordamos com o pla-
nejamento que foi feito. Quem so-
fre não é o motorista, mas o em-
presário”, avalia.

Carioca, cabeleireira branca e 
de fala fácil, o empresário reclama 
da falta de diálogo por parte dos en-
tes públicos sobre o planejamento 
das obras de mobilidade. “Só sou-
bemos das interdições pela im-
prensa, isso não é certo”, ponderou.

A opinião é partilhada por Yei-
ki Ribeiro, 39, dono de uma loja de 
produtos esportivos. “A Prefeitura 
pediu para que as pessoas evitas-
sem a Prudente de Morais. E isso 
realmente aconteceu. À tarde, pelo 
menos, não temos para quem ven-
der”, relata.

Ele conta ainda que viu as ven-
das caírem mais de 30% nos últi-
mos dias. O período natalino, se-

gundo prevê, será nebuloso. A loja 
dele não fará a contratação de fun-
cionários temporários para os me-
ses de novembro e dezembro. 

A cabeleireira Heline Rebou-
ças, 35, diz que vai mudar o pon-
to comercial. Ele é dona de um sa-
lão de belezas e de uma loja que 
revende cabelos. “Eu pago R$ 1,5 
mil pelas duas salas, mas preten-
do alugar uma no valor de R$ 4 mil 

num Shopping Center. Quero evi-
tar a perda de clientes”, relata.

Ela também teme o aumen-
to da violência. O empreendimen-
to da empresária foi assaltado em 
setembro por três homens, que 
causaram um prejuízo de R$ 2 mil. 
“Não quero passar pela mesma ex-
periência, novamente”, comentou, 
mencionando os riscos com a falta 
de policiamento durante as obras.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EFEITO SANFONA 
NA MOBILIDADE
/ TRANSTORNO /  COM O TRÁFEGO OSCILANDO ENTRE CONGESTIONAMENTOS NA HORA DE PICO E 
ESPAÇOS DESERTOS POR CAUSA DAS INTERVENÇÕES VIÁRIAS, COMERCIANTES DO ENTORNO DO ESTÁDIO 
ARENA DAS DUNAS ESTIMAM QUE HOUVE UMA REDUÇÃO DE 30% DA CLIENTELA NOS ÚLTIMOS DIAS

NÃO SOMOS CONTRA A 
OBRA EM SI, MAS NÃO 
CONCORDAMOS COM 
O PLANEJAMENTO QUE 
FOI FEITO. QUEM SOFRE 
NÃO É O MOTORISTA, 
MAS O EMPRESÁRIO”

Júlio César Oliveira,
Presidente da Associação Lojista 

de Lagoa Nova

 ▶ Yeiki Ribeiro, empresário: “À tarde, 

pelo menos, não temos para quem 

vender”

 ▶ Estudantes da Escola Régulo Tinoco jogam capoeira na avenida deserta

 ▶ ... e o espaço deserto: segundo os comerciantes da região, uma situação e outra prejudica os negócios

 ▶ Repórter fotográfi co Argemiro Lima registra dois momentos distintos da Avenida Prudente de Morais: o congestionanento...

ALGUNS COLEGAS 
DE TURMA JÁ NEM 
VEM MAIS PARA AULA 
OU ESTÃO PEDINDO 
TRANSFERÊNCIA

Rayana Pereira,
Estudante

MUDANÇA DE ROTINA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Moura Neto

A certa altura, Mauricio 
de Sousa já tinha formado 
praticamente um “Clube do 
Bolinha” brasileiro. Todos 
os seus personagens eram 
masculinos e a redação 
começou a questionar quando 
ele iria criar a primeira 
personagem feminina. “Eu lá 
sabia como era a cabeça de 
uma mulher naquela época. Até 
hoje eu não sei”, diz.

A inspiração veio enquanto 
observava as próprias fi lhas. 
Mariângela estava em casa, 
escondida da mãe, cortando o 
cabelo de sua irmã Mônica e 
formando um “caminho de rato” 
na cabeça da menina, que por 
sua vez tinha mania de arrastar 
um coelho pela casa.

 “Então eu vi que Mônica 
poderia virar uma personagem, 
assim como todas as minhas 
outras fi lhas. O mais curioso 
é que todas elas eram muito 
pequenas na época, mas a 
personalidade delas continuam 
as mesmas depois de 50 anos. 
Mônica continua brabinha, mas 

ela não gosta que eu fale isso”, 
afi rma. De lá para cá são mais 
de 400 personagens, pelo que 
ele se lembra. 

Assim como a fi lha em 
carne e osso cresceu ao 
longo do tempo, a desenhada 
também fi cou moça e agora 
preocupa o pai com os 
questionamentos habituais 
da adolescência. “A Turma da 
Mônica Jovem”, que conta a 
história da turma nessa fase, 
foi criada por Maurício de 
Sousa há seis anos, quando ele 
percebeu que seus leitores a 
partir  dos 10 anos deixavam 
de ler os quadrinhos por achar 
as histórias da menina dentuça 
“infantis”.

“A turma comprava 
revistinha até os 14 anos, no 
máximo, porque nessa idade 
começavam a migrar para 
outro tipo de leitura. Então 
nós pensamos que talvez eles 
quisessem ver a Mônica nessa 
linguagem”, conta. O resultado 
é o quadrinho que domina 
80% do mercado brasileiro, de 

acordo com Mauricio de Sousa. 
Nos EUA, ele pretende chegar 
aos poucos, já que lá “o negócio 
é forte”. 

O cartunista já pensa 
também na fase adulta de sua 
personagem. As primeiras 
conversas com Walcyr Carrasco 
foram iniciadas para ver como 
a dupla poderia trabalhar no 
amadurecimento de Mônica. 
“Vou criar a Mônica adulta 
porque o público vai pedir 
isso daqui a pouco. Quero 
conversar também com o rapaz 
que escreveu Avenida Brasil, o 
João Emanuel Carneiro. Quero 
aquele molho ali também nessa 
nova fase”, diz.

Questionado se as histórias 
podem fi car mais picantes, 
ele preserva a imagem da 
fi lha. “O picante que pode ser 
conversado na mesa de jantar. 
A forma tem que ser adequada 
para a família”, garante.

A POLTRONA POSICIONADA no meio 
do palco permaneceu vazia du-
rante todo o tempo em que o pau-
lista Maurício de Sousa, 77, con-
versou com o público que lotou 
o anfi teatro da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), localizado na Praça Cívi-
ca do Campus de Natal. Abrindo 
a programação da III Feira de Li-
vros e Quadrinhos de Natal (FliQ), 
na noite de terça-feira, o cartunis-
ta mais bem sucedido do país pre-
feriu dispensar as formalidades. 
Enquanto batia papo com a pla-
teia, sentava ali e acolá para posar 
ao lado das crianças. Até lamen-
tou não poder atender a todos que 
levantavam as mãos balançando 
décadas de gibis da Turma da Mô-
nica, sua criação mais famosa que 
completa 50 anos.

Para quem entrou na redação 
da Folha de S. Paulo aos 17 anos so-
nhando em ser o ilustrador do jor-
nal, mas teve os sonhos frustrados 
quando o diretor de arte lhe garan-
tiu que “desenho não dava dinhei-
ro”, relembrar o começo da sua tra-
jetória para uma plateia de cerca 
de 6 mil pessoas parecia uma di-
versão para o ex-repórter policial. 
“Entrei como revisor, mas pouco 
tempo depois surgiu a vaga de re-
pórter policial e tive que aprovei-
tar. Não podia ver sangue que des-
maiava, mas assim que fui contra-
tado a primeira coisa que fi z foi 
descer da redação e comprar uma 
capa. Me sentia o Dick Tracy”, con-
tou aos espectadores. 

Muito embora tivesse que es-
crever diariamente sobre as his-
tórias mais escabrosas da cida-
de, Mauricio diz que não perdeu o 
foco. Todo material americano que 
chegava na redação, ele fazia ques-
tão de ler para saber como o país 
produzia e distribuía seus quadri-
nhos em revistas e peças publicitá-
rias. Era o começo do estudo que já 

dura quase seis décadas. 
“Os meus primeiros persona-

gens foram Bidu e Franjinha. Mos-
trei à redação, consegui vender e 
então me demiti da função de re-
pórter e passei a ser somente o 
ilustrador do jornal, como eu que-
ria quando entrei pela primei-
ra vez na redação”, contou com a 
mesma expressão sorridente que 
não abandonou seu rosto em mo-
mento algum do evento. “Natal 
é logo ali e espero estar de volta 
muito em breve para conversar-
mos mais”, despediu-se antes de 
receber uma extensa fi la de admi-
radores que se acumulava no lado 
esquerdo do palco.

Antes de participar da aber-
tura do FliQ, porém, o cartunista 

teve um encontro reservado com 
a imprensa. Para quem está acos-
tumado com as revistas da Turma 
da Mônica, conhecer pessoalmen-
te o criador desse quadrinho é no 
mínimo curioso. O relógio marca-
va onze e quinze da manhã de ter-
ça-feira quando o senhor com jei-
tão de “avô” contador de histórias, 
passos lentos e estatura media-
na entrou no auditório de um ho-
tel em frente ao mar para conce-
der entrevista coletiva. Foi como 
se um personagem tivesse saído 
das revistas, quase em tamanho 
real, para conversar sobre os ami-
gos com quem costuma brincar 
há mais de meio século.

“Eu supervisiono todos os ro-
teiros. Demorei esses 10 minutos 

para descer (do quarto ao auditó-
rio) porque estava orientando al-
gumas histórias. Todas elas pre-
cisam passar por mim, já os de-
senhos raramente. Só quando eu 
vejo que está havendo algum des-
vio no traço, aí vou no estúdio, se-
guro a mão do cara  e digo “é as-
sim’”, brinca, também dispensan-
do as formalidades, aproximando 
todas as cadeiras e formando um 
pequeno círculo a sua volta. 

A escolha pela linguagem in-
fantil aconteceu por puro acaso. 
Ele reconhece que aos 17 anos não 
tinha bagagem sufi ciente para in-
ventar histórias, a não ser que fos-
se buscar inspiração na infância. 
Foi revirando a memória pelas tar-
des em que brincava descalço nas 

ruas de Mogi das Cruzes, onde 
nasceu, que Mauricio de Sousa 
resolveu transformar seu cachor-
ro, o “Cuíca”, em “Bidu”. Pitadas de 
seu tio avô e dele mesmo se trans-
formaram no menino da roça que 
nunca calçava sapatos, “Chico 
Bento” e um sobrinho deu o tom 
para “Franjinha”. 

“Todos os meus primeiros per-
sonagens eram crianças porque 
era o que eu sabia desenhar. Mas 
trabalhava em um jornal, que era 
coisa de adulto, então havia um 
enclave aí. Só que a criançada pe-
gava o jornal do pai ou da mãe e 
adorava as tirinhas. Então, de re-
pente, me peguei sendo chama-
do de escritor de histórias infan-
tis”, lembra.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ O PAI DO CEBOLINHA /  MAURÍCIO DE SOUSA CONTA AO PÚBLICO NATALENSE 
COMO FOI O PROCESSO DE CRIAÇÃO DE SEUS PERSONAGENS, NOTADAMENTE A 
MÔNICA, QUE COMPLETA 50 ANOS; ELE DEFENDE AS BIOGRAFIAS NÃO AUTORIZADAS  

 ▶ Chico Bento, personagem criado a 

partir de pitadas do seu tio avô

 ▶ Maurício de Sousa, cartunista, abriu a programação da III Feira de Livros e Quadrinhos de Natal com palestra no anfi teatro da UFRN  

MÔNICA SEMPRE 
ESTEVE EM CASA

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

A REVISTA DA MÔNICA 
É A MAIOR CARTILHA 
DE ALFABETIZAÇÃO DO 
PAÍS. ALFABETIZAMOS 
MILHÕES DE 
BRASILEIROS” 

TODOS OS MEUS 
PRIMEIROS 

PERSONAGENS ERAM 
CRIANÇAS PORQUE 

ERA O QUE EU SABIA 
DESENHAR”

QUADLINHO NACIONAL
O LEI DO
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Durante a coletiva, o cartu-
nista também opinou sobre o as-
sunto que vem sendo bastante 
discutido pela mídia nas últimas 
semanas, a questão da proibição 
das biografi as não autorizadas 
pelo biografado ou pelos fami-
liares deste, no caso de morte. A 
bandeira foi levantada pelo gru-
po “Procure Saber”, presidido por 
Paula Lavigne e reforçada por al-
guns de seus membros mais im-
portantes, como Caetano Veloso, 
Chico Buarque e Gilberto Gil. 

Para Maurício de Sousa, toda 
essa discussão é “besta”. Ele de-
fende que não adianta proibir a 
biografi a não autorizada, por-
que no fi nal das contas as pesso-
as sempre vão dar um jeito de pu-
blicar o material. “Se não for livro, 
vão fazer cordel. E outra: o Brasil 

possui leis sufi cientes que podem 
ser usadas, caso alguém escreva 
alguma coisa ofensiva. Pega um 
bom advogado e breca a publica-
ção. Não sei de onde brotou essa 
briga até tomar esse corpo, que 
acabou prejudicando até mes-
mo certas imagens de alguns ar-
tistas que no passado chegaram a 
levantar a bandeira do ‘É proibido 
proibir’”, cita, destacando que ele 
não quer uma por enquanto. 

“Agora não. Biografi a é fei-
ta quando você já terminou sua 
obra, ou quando for embora... eu 
ainda tou fazendo as coisas, pe-
raí!”, brinca. “Mas já estou estu-
dando as propostas que estão 
chegando, das autorizadas, e cer-
tamente as não autorizadas tam-
bém vão aparecer. As pessoas da 
minha família brincam que se 
elas forem escrever uma biografi a 
sobre mim, vão surgir vinte Mau-
rícios diferentes porque cada um 
vai ter o seu foco”, conclui. 

A mais nova e ousada emprei-
tada da Maurício de Sousa Produ-
ções é investir no ramo das “Gra-
phic Novels”. Tudo começou com 
a MSP 50, uma série de quatro li-
vros nos quais diversos ilustrado-
res nacionais foram convidados 
para criar releituras em homena-
gem aos 50 anos de trajetória de 
Mauricio de Sousa. Assim surgiu 
o selo “Graphic MSP”, que em cer-
ca de três anos de existência já 
produziu três revistas no estilo. 
São elas: “Astronauta Magnetar”, 
por Danilo Beyruth; “Chico Ben-
to: Pavor Espaciar”, por Gustavo 
Duarte e “Turma da Mônica”, de 
Vitor e Lu Cafaggi. 

O próximo lançamento ocor-
re em Belo Horizonte, durante o 
8º Festival Internacional de Qua-
drinhos (FiQ), que será realiza-
do de 13 a 17 de novembro. Por 
lá, a Graphic MSP vai revelar ao 
público, depois de meses de sus-
pense, o resultado de “Piteco: 
Ingá”, assinado pelo artista pa-
raibano Shiko. Na Graphic Novel, 
Piteco e sua tribo precisam mi-
grar por conta do rio que secou, 
mas para isso devem lutar con-
tra o que está escrito na pedra do 
Ingá, localizada na cidade parai-

bana de mesmo nome. 
“A nossa mais recente expe-

rimentação é a Graphic Novel, e 
está indo muito bem. É um tipo 
de publicação para o jovem adul-
to. Nesse caso ela não é desenha-
da dentro do nosso Estúdio, Sid-
ney Gusman (responsável pelo 
Planejamento Editorial da Mau-
ricio de Sousa Produções) co-
nhece todos os melhores dese-
nhistas do mundo, e escolhemos 
eles para fazer uma história adul-
ta com o DNA do universo Môni-
ca”, explica.

“Nós tivemos que convencer 
a editora que aquilo funcionava, 
e ainda tem gente duvidando. As 
pessoas não acreditam que meio 
século de treinamento já me faz 
ter a percepção do que vende e 
o que não vende. Aposto na Gra-
phic Novel porque é diferente, o 
traço é diferente, a pegada é dife-
rente... vai ser um desafi o para o 
leitor que consome histórias em 
quadrinhos”, afi rma.

Ainda de acordo com Mauri-
cio de Sousa, cada Graphic Novel 
é um script pronto para o mundo 
do cinema. “E acho que, em algum 
momento, o destino vai mostrar 
qual, isso vai acontecer”, supõe.

O trabalho do fundador dos 
“Estúdios Maurício de Sousa”, ou 
Maurício de Sousa Produções 
(MSP), com sede em São Paulo, é 
basicamente revisar os roteiros 
das revistas. E justamente para 
que os 25 roteiristas contratados 
não percam a mão nas histórias, 
em média duas reuniões anuais 
são realizadas em sua chácara, 
também em São Paulo. O foco 
das últimas reuniões foi a 
ligação das histórias com o setor 
educacional do país.

“Agora estamos realmente 
preocupados em colocar um 
viés educacional em todo o 
nosso material. O país já é tão 
maltratado pelas autoridades 
de ensino, acho que temos que 

cumprir nossa parte. A Revista 
da Mônica é a maior e mais forte 
cartilha de alfabetização do 
país, e faz tempo! Alfabetizamos 
milhões e milhões de 
brasileiros”, afi rma.

Para atingir o máximo de 
representação cultural nas 
páginas de suas revistas, até 
mesmo o método de trabalhar 
com os roteiristas mudou. 
Antes, todos escreviam 
diretamente no estúdio sediado 
em São Paulo. Hoje em dia 
estão espalhados pelo país para 
receber as maiores infl uências 
culturais possíveis. “De Porto 
Alegre a Manaus nós temos 
gente. Natal ainda não tem, 
temos que ver isso aí”, sugere.

ROTEIRISTAS ESPALHADOS 
POR RECANTOS DO BRASIL 

NO RAMO DA GRAPHIC NOVEL

A POLÊMICA 
DAS BIOGRAFIAS

AGORA ESTAMOS REALMENTE PREOCUPADOS 
EM COLOCAR UM VIÉS EDUCACIONAL 
EM TODO O NOSSO MATERIAL”

Maurício de Sousa, Cartunista

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NJ: O QUE VOCÊ ESTÁ OUVINDO 
ATUALMENTE E QUE PODE 
INFLUENCIAR, DE ALGUMA 
MANEIRA, O SEU PRÓXIMO 
ÁLBUM?
TIÊ: To numa fase gringa, 
ouvindo muito Fleet Foxes, Pj 
Harvey, Th e Grimes, Johnny 
Mitchell.... Daqui do Brasil 
escuto muito o novo disco 
da Bárbara Eugênia (É o que 
Temos), e Jeneci também. 
Minha fi lha ama “Café com 
Leite de Rosas”, até coloquei 
essa no repertório do show 
infantil. 

VOCÊ CONHECE ALGUM NOME DA 
MÚSICA POTIGUAR?
Então, sigo o Dorgival 
Dantas no instagram (risos), 
mas adoraria conhecê-lo 
pessoalmente. Gravei uma 
versão para “Você não Vale 
Nada” no meu segundo disco 
e já ouvi Far From Alaska. Mas 
adoraria conhecer mais gente 
sim.

O QUE VOCÊ ACHOU DA ONDA DE 
PROTESTOS QUE TOMOU O PAÍS 
NOS ÚLTIMOS MESES?
Ainda tá rolando, né? O 
que isso vai causar mesmo 
a gente só vai sacar lá pra 
frente. O facebook antes, que 
só servia pra falar besteira, 
de repente virou um lugar de 
discussão séria. Sempre teve 
gente manifestando, mas isso 
não fi cava tão óbvio porque 
estava só no jornal, mas a 
internet serve pra isso, pra 
democratizar a comunicação. 
Acredito que as manifestações 
tenham repercutido de forma 
diferente lá fora e que isso vá 
refl etir na economia também.

Muito embora Tiê saiba que o 
público começa a se perguntar por 
um novo álbum, já que “A Coruja 
e o coração” é de 2011, ela garan-
te que não sente pressão nem dela 
mesma nem dos fãs para lançar o 
terceiro disco. “Eu vou começar a 
pré produzí-lo agora. Não tô me 
pressionando tanto, mas as pesso-
as me perguntam, eu sei. Preciso 
lançar até o ano que vem”, garante.

A ideia é que o álbum seja o an-
tecessor de um disco infantil, um 
de seus maiores desejos desde que 
teve a sua primeira fi lha “Liz”, 3, 
para quem a mãe coruja fez a músi-
ca “Na Varanda da Liz”, gravada no 
seu álbum mais recente. No dia das 
crianças, a cantora fez um show es-
pecial para os pequenos no Parque 
Villa Lobos, em São Paulo, onde 
cantou clássicos como “Plunct, 
Plact, Zum!”, de Raul Seixas e “Piuí 
Abacaxi”, do Trem da Alegria.

“Apareceu o convite para fa-
zer esse show no dia das crianças 
e foi muito bom. Quero lançar um 
CD só de músicas infantis depois 
do próximo autoral, mas, na ver-
dade, como eu ainda tô meio sem 
rumo não sei o que vai vir daqui 
para frente e qual vai sai primeiro. 
Mas sem dúvida eu ainda vou lan-
çar um disco infantil sim”, contou. 

“Sweet Jardim”, de 2009, ela de-
fi ne como um álbum solitário, no 
qual o processo de composição foi 
mais “melancólico”. Já o sucessor, 
“A Coruja e o coração”, foi produzi-
do enquanto ela estava grávida de 
Liz. Amora, a fi lha mais nova, nas-
ceu no ano passado, uma semana 
antes de Tiê se apresentar no Ré-
veillon da Avenida Paulista para 
cerca de 2 milhões de pessoas. 

“O segundo disco foi feito no 
meio da turnê do primeiro, eu es-
tava grávida e isso tá muito im-
presso nos arranjos e nas compo-
sições. Não tenho um processo 
muito claro para compor. É uma 

carreira muito recente ainda, só 
são dois álbuns, mas até então to-
dos eles são autobiográfi cos. Ago-
ra não sei se vou continuar fazen-
do isso, ou se estou com preguiça 
das minhas histórias e vou come-
çar a roubar as dos outros”, brinca.

A menina com nome de pás-
saro e que já se apresentou nos 
festivais mais importantes do país 
incluindo o Rock in Rio, conta que 
quando era menor escutava pia-
das dos amigos de escola por cau-
sa do nome incomum. “Ah me 
chamavam de tudo que era coi-
sa, Tietê, Tieta... Hoje eu gosto do 
meu nome. Acho que ninguém es-
capa desse período na escola, né? 
Se não sofre Bullying pelo nome é 
por outra coisa”, diz.

“Daí quando fui colocar os no-
mes das minhas fi lhas, a minha vó 
me disse “lembre que os nomes são 
delas e não seus”, então levei a dica 
dela em consideração e coloquei Liz 
e Amora, mas era para ser mais hip-
pie ainda. Mas a minha vó se chama 
Vida, ou seja, não adiantava ela falar 
muita coisa”, conta, descontraída, a 
neta da atriz Vida Alves.

NO EVENTO CRIADO pela própria Tiê, 
33, em sua página ofi cial do face-
book, 766 pessoas haviam confi r-
mado presença no seu show que 
abriu a programação cultural da 
19ª Semana de Ciência, Tecnolo-
gia e Cultura da UFRN (Cientec), 
mas o anfi teatro da universida-
de recebeu um público pelo me-
nos 10 vezes maior na noite da úl-
tima terça-feira, 22, que foi presti-
giar a primeira vez da cantora pau-
lista em Natal. No repertório, uma 
mistura de seus dois únicos ál-
buns lançados até então: “Sweet 
Jardim”, de 2009 e “A coruja e o co-
ração”, de 2011.

Tão tranquila quanto a doce 
voz que imprime nas suas músi-
cas, Tiê chegou ao backstage do 
palco para passar o som às 17h, 
depois que o seu voo atrasou cer-
ca de uma hora. Desacompanha-
da da banda, ela sabia que a mis-
são de logo mais seria difícil: en-
treter uma plateia grande e em-
polgada pela sua presença com 
apenas dois violões, uma guitarra 
e um teclado. O resultado foi um 
show efi ciente, mas que teria fun-
cionado melhor em um ambiente 
intimista.

“Vou fazer o repertório dos 
dois álbuns como nunca fi z antes. 
Claro que com outros arranjos, 
porque a banda não veio. Estamos 
em um formato enxuto, mas sen-
do minha primeira vez em Natal e 
com muita gente nas redes sociais 
feliz com o show, acho que vai fun-
cionar sim”, comentou a cantora 
ainda de óculos escuro, preparada 
para passar o som.

Hoje em dia é ela mesma que 
negocia seus shows através de 
sua produtora “Rosa Flamingo”, o 
que permite com que a cantora se 

adapte a diversos formatos. “Não 
fi co engessada a uma banda. Vou 
do trio à banda... à bandíssima... 
Ajuda a circular melhor porque às 
vezes o contratante só tem um or-
çamento X, então se for o caso eu 
vou sozinha. Toco piano e violão, 
então tem show que faço só. Toco 
mal, mas toco”, brincou.

A música escolhida para abrir 
a apresentação foi “Passarinho”, 
mas a sua favorita no repertório só 
viria no fi nal da noite, depois dos 
pedidos de “mais uma”, quando 
ela retornou ao palco, fez um co-
ver inusitado para “Seven Nation 

Army”, do duo norte-americano 
“Th e White Stripes” e então foi ao 
piano começar as primeiras notas 
de “Chá Verde”. “Ah, é minha mú-
sica preferida. Fiz para mim mes-
ma”, comentou.

A canção é do primeiro CD e 
conta com a colaboração de seus 
amigos e também cantores Tuli-
pa Ruiz (que já esteve duas vezes 
em Natal) e Th iago Pethit (que ain-
da não veio à cidade). Junto com 
Dudu Tsuda e Tatá Aeroplano, o 
quinteto chegou a se apresentar 
algumas vezes, fi cando conheci-
dos como “Os Novos Paulistas”.

Tiê aproveitou para comen-
tar que o termo não diz respeito 
à cena cultural de São Paulo, mui-
to embora as pessoas tenham fei-
to essa associação na época. “En-
tão... Novos Paulistas não é como 
chamam essa nova geração. Foi o 
nome de um show e já faz muito 
tempo. Não existe um movimen-
to, existiu um momento de todo 
mundo estar junto, lançando seus 
álbuns na mesma época. A afi ni-
dade era muito grande e por isso 
nos juntamos. E nem somos mais 
tão novos assim, já existem os no-
víssimos paulistas”, diferenciou.

VOZ DOCE E UM 
SOM TRANQUILO
/ MÚSICA /  A CANTORA PAULISTA TIÊ, QUE JÁ SE APRESENTOU NOS FESTIVAIS MAIS 
IMPORTANTES DO PAÍS, CATIVA O PÚBLICO MESMO DESACOMPANHADA DA SUA BANDA

 ▶ Capas dos CDs A Coruja e o 

coração(2011) e Sweet Jardim (2009)

NÃO TENHO UM 
PROCESSO MUITO 
CLARO PARA COMPOR. 
É UMA CARREIRA MUITO 
RECENTE AINDA, SÓ SÃO 
DOIS ÁLBUNS, MAS ATÉ 
ENTÃO TODOS ELES SÃO 
AUTOBIOGRÁFICOS”

Tiê,
Cantora

 ▶ Tiê fez o show que abriu terça-feira a programação cultural da 19ª Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura da UFRN

O TERCEIRO DISCO
PING-PONG

FOTOS: HENRIQUE ARRUDA / NJ
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Sadepaula

A educação sozinha não 
transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda.”

Paulo Freire (1921 – 1997)

Educador e fi lósofo pernambucano

FLAVIO REZENDE

DANTE VALVERDE

BRENO SILVA

Caco Barcellos 
abre XV Congresso 
Científi co da UnP, 
no Centro de 
Convenções.

Fotos
1. Caco entre os alunos Felix, 

Mariana, Tony, Belisa, Valéria, 
Samantha, Ewerton e Bárbara

2. Sâmela Gomes Reitora, Marcus 
Peixoto Presidente da UnP e 
Caco Barcellos

3. Daniel Campos e Renata Campos
4. Kelly Carvalho, Carliane Silva e 

Emanuela Ribeiro
5. Ana Paula, Fernandinho Cabral e 

Clênio Maciel
6. Jéssica Costa, Renata Montenegro 

e Ruti Lima

?
VOCÊ SABIA
Que o estresse ocupacional é mais frequente do que se 
imagina e, na maioria das vezes, quem tem, nem se dá 
conta? Que existem três graus de estresse: leve, moderado 
e avançado? Que a psicóloga Sarah Lopes, do Sistema 
Hapvida Saúde, lembra que é necessário prestar atenção à 
insônia, um dos principais sintomas, além da falta de apetite 
e sudorese? Que segundo ela o estresse ocupacional surge, 
em quase todos os casos, devido ao excesso de atividades e 
que muitas vezes, somos acometidos pela falta de tempo? 
Que queremos resolver tudo de uma vez e, quando não 
damos conta, acabamos fi cando estressados?

O jovem 
ginecologista
Um recém-formado 
ginecologista atende 
uma garota belíssima em 
seu consultório. Ele pede 
para ela se despir, mas 
abandona a ética profi ssional 
imediatamente quando a vê 
nua. Ele não resiste, e passa a 
mão sobre aquela pele lisa e 
sensual e pergunta:
– Você entende o que estou 
fazendo? 
– O senhor está fazendo um 
teste dermatológico? 
– Exatamente, diz o médico.
Depois ele acaricia aqueles 
seios duros e empinados. 
– Você entende o que estou 
fazendo? 
– O senhor está verifi cando 
se eu tenho algum nódulo no 
seio?
– Exato!
Não resistindo, ele abaixa as 
calças e enfi a seu pinto nela.
– E agora, você entende o que 
estou fazendo?
– Sim, doutor, o senhor está 
contraindo uma doença 
venérea, que é o motivo pelo 
qual estou aqui!

Oportunidade
A BSPAR Delphi está com uma vaga aberta 
para técnico em Construção Civil, que tenha 
conhecimento do pacote Offi  ce e AutoCad, além 
de facilidade em levantamento quantitativo 
e elaboração de orçamento e projetos. A 
construtora oferece salário, plano de saúde, plano 
odontológico e ticket-refeição. Os interessados 
devem enviar currículo para recrutamento @
bspardelphi.com.br até a próxima sexta, 25.

Reinauguração
A empresária Rochelle Cabral reinaugura hoje o salão Bem 
Você do CCAB Petrópolis. Na oportunidade oferece coquetel 
para convidados e Imprensa a partir das 20h. A nova unidade 
passou por repaginação com projeto da arquiteta Gracinha 
Madruga, possuindo agora dois pavimentos e espaço para noivas, 
formandas, aniversariantes e debutantes. Além disso, pacotes para 
o nail bar são alguns dos novos serviços que serão oferecidos.

Futebol 
de areia
Guamaré irá sediar, 
entre hoje e domingo, 
a etapa fi nal da 1ª 
edição do Circuito RN 
de Beach Soccer. Irão 
disputar equipes de 
Natal, Tibau do Sul, 
Macau e Guamaré. A 
fi nal será disputada por 
seis equipes – incluindo a 
de Guamaré – que serão 
divididas em dois grupos 
com três times cada. 
Essas equipes jogarão 
entre si, classifi cando-
se o vencedor de cada 
grupo para a fi nal da 
competição. O campeão 
disputará com o vencedor 
do Estadual a Supercopa 
RN que dará ao ganhador 
a vaga do Estado para o 
circuito nordeste 2014.

FLiQ 
News
Hoje tem Mike 
Deodato, Milena 
Azevedo e Petra 
Leão, a roteirista da 
turma da Mônica 
jovem. A partir das 
9h, será realizado o 
Seminário Diálogos e 
Ações para o RN Mais 
Leitor, começando 
com a mesa temática 
“ A Contribuição 
dos Ministérios 
da Cultura e da 
Educação para 
implementação do 
Plano Nacional do 
Livro e da Leitura 
“, reunindo Ana 
Dourado, Mônica G. 
Franco, Gilson Matias 
e a deputada federal 
Fátima Bezerra.

No Dom
Hoje, às 20h30, tem Os Monstros 
com Jolian Jones (voz e 
contrabaixo), Diogo da Virgens (voz 
e guitarra), Carlinhos Suassuna, 
(voz e guitarra) e Fernando 
Suassuana (bateria) tocando bom e 
velho Rock’n’Roll, no Dom Vinicius, 
abrindo a semana dos “21 Anos do 
Dom Quixote”. Couvert a R$ 7,00.

Imóveis 
A Abreu está comercializan-
do durante outubro e 
novembro, imóveis de 
alto padrão nos melhores 
endereços de Natal com 
preços especiais. Ao todo 
são oito empreendimentos 
que estão já estão prontos 
ou em fase de entrega, e 
se localizam nos bairros 
de Lagoa Nova, Tirol, 
Candelária e Praia de Pirangi. 
Os descontos ficam entre 
R$ 20 e 80 mil. Para mais 
informações, a imobiliária 
está disponibilizando um 
site outlet com atendimento 
online, todos os dias da 
semana das 07:45 às 20h, no 
megasaldaoabreu. com. br e 
o telefone é o 3203 3000.

Anuidade escolar
As instituições de ensino devem divulgar em 
local de fácil acesso ao público, a proposta de 
contrato e o número de vagas por classe, o valor 
da anuidade ou semestralidade. Os valores 
devem ser estipulados no ato da matrícula ou de 
sua renovação e divididos em parcelas iguais: 12 
parcelas no caso de cursos anuais e 06 parcelas 
para cursos semestrais, desde que não exceda o 
valor da anuidade.

 ▶ Antonio Nahud, Inácio Magalhaes de Sena e Paulo de Tarso Correia de 

Melo na exibição do fi lme potiguar “Sêo Inácio (ou o Cinema do Imaginário)”

 ▶ Diogo das Virgens, integrante do 

grupo Os Monstros, hoje no Dom Vinicius

 ▶ Osni Damásio, coordenador da FLiQ, 

e Mauricio de Sousa, o pai da Mônica

 ▶ Sandra Vizzoto circulando 

pelo salões do Pepper’s

 ▶ Henrique Oliveira e Patrícia Maia no lançamento do 

livro dela “O Poder do Coaching” na Saraiva do Midway
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Quinta de beleza. Hoje tem 
reabertura do Salão Bem 
Você no CCAB Petrópolis. 
Semana passada, Anninha 
Mello e o top cabeleireiro 
e colorista Sergio Barreto 
agitaram o Salão Anninha 
Cabeleireiros em torno da 
“avant premiére” das Mechas 
Cariocas Ombré da L’Oréal.

▶ Adriana Gentil embarca 
para mais uma missão 
como top maquiadora O 
Boticário na SPFW.

▶ A abertura da nova 
Valéria Françolin, mostrada 
na edição de domingo de 
Lifestyle causou super. A 
gente faz correção. A nova 
coleção da designer chama-
se “Pour Toujours”. Tipo 
“Para sempre”.

▶ Gláucio Paiva e Douglas 
Pranto mandam notícias 
de Paris. Eles prometem 
surpresas em torno do 
inverno Toli. Aguardem!

▶ Hoje tem abertura da loja 
Cattan na Princesa Isabel.

A Schutz  para Myosotis 
aposta nas tops blogueiras 
nacionais. A gente curtiu a 
imagem de Maria Frering.

Yves Saint 
Laurent lança 
Volupté Sheer 
Candy

Usar saia lápis 
combinada a sutiã 
é coisa do verão 
é do inverno? O 
desfi le da grife 
Ammis no Minas 
Trend mostra que 
sim. As vitrines do 
verão, com muito 
grafi smo em preto-
e-branco mostram 
que também o look 
é puro poder para 
os dias quentes. 
Basta combinar os 
tons de sapatos, 
brincos e bolsas. 
Lifestyle adora! 
A blusa de listras 
mais minissaias 
estampadas e 
clutch fl ourescente 
compõem look de 
Ju Delgado (Hi & 
Lo Models) para 
Posologie.

D
ES
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A Cavalera 
desfi la, dia 30, 
na SPFW. O 
streetwear da 
grife ganha 
abordagem 
islâmica.

Mal começou a SPFW e a semana  
de moda paulistana já tem mimo hit:   
o relógico SPFW, lançado pela Euro.

P
O

D
E 

É 
O

PREVENDO

Cibele 
Benevides 
prestigia 
“Avant 
Premiére” 
das mechas 
cariocas 
Ombré da 
L´Oreal 
no Salão 
Anninha.

BELEZA DE 
PRIMAVERA

BL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

13 DE NOVEMBRO DE 2013, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARAREALIZAR OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CERCAEM CONCRETO ARMADO
E MATA BURROS LOCALIZADO NO ASSENTAMENTO SANTA PAZ - ZONA RURAL -
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2013
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda,
116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

, conformeProjeto Básico.Aquem interessar, encontra-se a disposição oEdital e
anexosna íntegra.

Guamaré/RN, 23/10/2013

Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE LAGOA SALGADA/RN

contratação de empresa do ramo de engenharia civil para execução dos serviços de
reforma dos postos de saúde das comunidades de Parelhas e São Francisco, no
Município deLagoa Salgada/RN 08 denovembro de
2013, às 09h00min

Abraão Azevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013
AComissão Permanente de Licitação do município de Lagoa Salgada/RN, torna público que
se encontra aberta licitação na modalidadeTOMADADE PREÇOS nº 001/2013, com objeto

.Asessãopública será realizada no dia
, na Sala de Licitações localizada no Centro Administrativo, sito a Rua

Antônio Agripino de Oliveira, S/N, Centro. O Edital com todos os anexos poderão ser
adquirido diretamente com a Comissão no endereço supramencionado, de segunda a sexta
feira, no horário das 08h00min às 13h00min, horário local mediante apresentação do
comprovante de depósito no valor de R$15,00 (quinze reais) na Conta: 114.528-2 -Agência:
2318-3 -BancodoBrasil.

Lagoa Salgada/RN, 23 de outubro de 2013

Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE SAÚDE

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
Processo nº 027834/2013-5 SMS/PMN, -
Aquisição de protetor solar. o resultado do procedimento licitatório supracitado, cujo
objeto foi adjudicado as empresas:

e para que produza seus jurídicos e
legais efeitos, nos termos do art. 8º, incisoVI, doDecretoMunicipal nº 7.652/2005.

Natal/RN, 23 de Outubro de 2013

Secretário Municipal de Saúde

Pregão Presencial 20.044/2013- SMS/PMN
Homologo

LUVEX INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS DE
PROTEÇÃO LTDA. CRM COMERCIAL LTDA-ME

Cipriano Maia de Vasconcelos

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 035/2013
(PARASISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

OPregoeiro daPrefeituraMunicipal deSãoBento doTrairi/RN torna público a quem interessar,
que estará realizando no dia , na sede da Prefeitura
Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 035/2013 para ,
objetivando a

. OEdital encontra-se disponível na sede daPrefeitura, àRuaTheodoricoBezerra, nº
90, Centro, SãoBento doTrairi/RN, no horário das 07:00h às 13:00 horas.

06 de novembro de 2013, às 10:00 horas
registro de preços

aquisição degásGLP, águamineral e vasilhames, destinadosao atendimento
das necessidades das diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos da Administração
Municipal

Pregoeiro Municipal
São Bento do Trairi/RN, em 23 de outubro de 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

12 DE NOVEMBRO DE 2013, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

. OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E SUBSTITUIÇÃO DAS MADEIRAS (TIPO
CARNAUBA) NAPONTE DE PEDESTRE DE LAGOASECA - RIO MIASSABA LOCALIZADO
NA RUA MONSENHOR JOSÉ TIBÚRCIO, S/N - CENTRO - GUAMARÉ/RN,

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2013
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia

naSede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda,
116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min

conforme Projeto
Básico.Aquem interessar, encontra-se a disposiçãooEdital e anexosna íntegra.

Guamaré/RN, 23/10/2013

Presidente da CPL

O ABC GASTOU o que podia a fi m de 
não perder jogadores para o Clás-
sico-Rei do próximo dia 2 de no-
vembro. Coincidência ou não, to-
dos os jogadores que estavam pen-
durados com dois cartões amare-
los tomaram o terceiro na partida 
contra o Paysandu e, portanto, 
irão cumprir suspensão neste fi m 
de semana contra o Oeste, fi cando 
liberados para o confronto diante 
o rival América. 

A exceção foi o zagueiro Flávio 
Boaventura, expulso contra o Gua-
ratinguetá em virtude de uma bri-
ga com o meia Giovanni Augusto, 
que se manteve com os dois car-
tões amarelos tomados anterior-
mente, mas não entrou em campo 
no jogo passado por causa da sus-
pensão automática decorrente do 
cartão vermelho tomado. 

Para não correr o risco de per-
der o camisa 3 no clássico contra 
o América, o técnico Roberto Fer-
nandes decidiu mantê-lo fora da 
equipe e não o relacionou para o 
jogo de sábado contra o Oeste na 
cidade de Itápolis-SP. 

Gilmar e Júnior Timbó tam-
bém não jogam, pois foram ama-
relados no embate com o Papão, 
e, consequentemente, terão que 
cumprir suspensão nesta rodada. 
Daniel Paulista, expulso na parti-
da em Belém, está na mesma si-
tuação e, assim como os compa-
nheiros citados, já voltou a Natal 
para intensifi car os treinamentos 
visando o Clássico-Rei. 

Quem também não iria para 
o jogo do fi m de semana vindou-

ro era o goleiro Wilson Júnior, mais 
um pendurado com dois amarelos 
tomados. O arqueiro abecedista 
seria substituído por Getúlio Var-
gas, mas o substituto se machucou 
durante um treinamento em Be-
lém e teve que voltar a Natal, obri-
gando Roberto Fernandes a man-
ter o camisa 1 como primeira op-
ção para a partida contra o Oeste. 

Além dos suspensos Roberto 
Fernandes segue sem poder con-
tar com pelo menos quatro joga-
dores: o meia Giovanni Augusto, 
o ala-direito Somália, o atacante 
Pingo e o lateral-esquerdo Guto. 
Todos estes estão em tratamen-
to no departamento médico e, por 

isso, fi caram fora da relação de 
convocados para o jogo contra o 
Oeste no interior paulista. 

O contrapeso na balança dos 
desfalques fi ca por conta do vo-
lante Edson e do meia Tony. Am-
bos viajaram ontem a São Paulo 
para integrar a delegação que se-
guiu viagem direto do Pará.  

O jogo contra o Oeste será o 
segundo consecutivo onde o ABC 
não terá em campo Flávio Boaven-
tura e Giovanni Augusto, protago-
nistas de uma briga na goleada so-
frida para o Guaratinguetá (4 a 2) 
em pleno Frasqueirão em partida 
válida pela 31ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. 

Pela confusão os jogadores fo-
ram punidos com multa de 20% 
em cima do salário, mas a dire-
toria descartou qualquer tipo de 
afastamento de ambos do elenco 
que luta contra o rebaixamento à 
terceira divisão.

Sobre a ausência de ambos em 
mais um confronto direto do Alvi-
negro nesta reta fi nal de campeo-
nato, a assessoria de imprensa do 
ABC negou se tratar de uma possí-
vel “geladeira” para ambos, ressal-
tando que um (Giovanni Augus-
to) está no departamento médi-
co e o outro (Boaventura) não via-
jou “por opção do técnico Roberto 
Fernandes”. 

SINAL AMARELO
/ SUSPENSÃO /  DE VOLTA A UMA SITUAÇÃO DE PERIGO NA TABELA, 
ABC ‘SE LIVRA’ DE CARTÕES NA DERROTA PARA O PAYSANDU E FICA 
COM UMA SÉRIE DE DESFALQUES PARA O JOGO CONTRA O OESTE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SEQUÊNCIA DE JOGOS

ABC

32ª rodada - fora
 ▶ Oeste x ABC

33ª rodada - casa
 ▶ ABC x América

34ª rodada - casa
 ▶ ABC x Icasa

35ª rodada - fora
 ▶ Figueirense x ABC

36ª rodada - casa
 ▶ ABC x Asa

37ª rodada - casa
 ▶ ABC x Avaí

38ª rodada - fora
 ▶ América-MG x ABC

América

32ª rodada - casa
 ▶ América x Ceará

33ª rodada - fora
 ▶ ABC x América

34ª rodada - fora
 ▶ Chapecoense x América

35ª rodada - casa
 ▶ América x América-MG

36ª rodada - fora
 ▶ Avaí x América

37ª rodada - fora
 ▶ São Caetano x América

38ª rodada - casa
 ▶ América x Oeste

 ▶ Júnior Timbó é um dos desfalques do ABC por suspensão pelo terceiro amarelo

IGOR MOTA / FOLHAPRESS

ABC NO TOPO DA INDISCIPLINA
Se em pontos o ABC briga 

para não cair para a Série B, no 
quesito indisciplina o Alvinegro 
é um dos campeões da Segundo-
na, o que faz com que o time difi -
cilmente entre em campo com a 
mesma formação em dois jogos 
seguidos. 

O Alvinegro é o segundo time 
que mais tomou cartões verme-
lhos: nove, atrás apenas do Oes-
te com 11 expulsos ao longo do 
campeonato. 

Nos cartões amarelos o time 
hoje comandado por Roberto 
Fernandes também ocupa lugar 
de destaque com a vice-lideran-
ça do ranking. São 102 cartões to-
mados, assim como o Icasa, atrás 
apenas o Bragantino, que já to-
mou 113.

Não é difícil adivinhar o maior 
responsável pelo bom (ou mau) 
desempenho do ABC no campeo-
nato dos cartões amarelos: Flávio 
Boaventura. Só o camisa 3 abece-

dista já foi amarelado 12 vezes, fi -
cando atrás apenas de Carlinhos 
Matheus, do Bragantino, que já foi 
punido em 14 oportunidades com 
cartão amarelo. 

Ele também é o campeão alvi-
negro nas expulsões, sendo o úni-
co do elenco abecedista a ter saí-
do de campo mais cedo em duas 
oportunidades (contra Joinvil-
le e Guaratinguetá), sendo a últi-
ma delas em virtude de uma bri-
ga com um companheiro de time, 

o meia Giovanni Augusto. 
Os números da indisciplina do 

camisa 3 do ABC tornam-se ainda 
mais alarmantes de comparados 
ao do seu companheiro de zaga, o 
capitão Lino. O camisa 4 abecedis-
ta, que já marcou cinco gols nes-
ta Série B 2013 não recebeu cartão 
vermelho no campeonato e foi ad-
vertido com o amarelo em apenas 
quatro oportunidades, ou seja, um 
terço da quantidade de punições 
do companheiro de posição. 

América melhora no 
ataque, mas sofre na defesa

/ ESTATÍSTICA /

LEANDRO SENA IRÁ para o seu quin-
to desafi o no comando do Améri-
ca nesta Série B. Até agora o re-
trospecto é de três vitórias e uma 
derrota. Mais que isso, o ataque 
ganhou força com o treinador e 
marcou dez gols nos quatro jogos. 
O problema, por outro lado, é que, 
assim como funciona bem o setor 
ofensivo, a defesa tem sofrido pro-
blemas e levou seis gols no mes-
mo período.

Em todas as partidas com 
Sena como treinador, o alvirru-
bo balançou as redes adversárias, 
mas o goleiro Andrey também foi 
vazado. Diante do Paraná, na es-
treia do comandante, o time fez 
quatro gols e sofreu um. Na par-

tida seguinte, também no Naza-
renão, vitória por 2 a 1 diante do 
Atlético-GO, resultado que se re-
petiria diante do Asa, em Arapi-
raca, na rodada seguinte. Já no 
jogo passado, contra o Boa Espor-
te, em Varginha-MG, a defesa foi 
menos efi ciente e o time perdeu 
por 3 a 2. 

Se com Pintado, o ataque so-
fria com a baixa produção, com 
Sena parece ter voltado a funcio-
nar e viver seus melhores dias. 
Sob o comando do técnico, o time 
faz pelo menos dois gols por parti-
da. O desafi o agora é manter essa 
marca também contra Ceará, pró-
ximo adversário. O Vovô não per-
de há seis rodadas e vem de três 

empates consecutivos na Segun-
dona – todos pelo placar de 1 a 1.

Coincidência ou não, os gols 
começaram a sair no time ame-
ricano após a volta do atacan-
te Max e da entrada do meia Ré-
gis no time principal. Nos quatro 
jogos, o camisa 9 americano já 
anotou três gols, assim como Ré-
gis deixou sua marca duas vezes. 
Os dois deverão estar no time ti-
tular no jogo de sábado forman-
do o trio ofensivo com Rodrigo 
Pimpão.

Isso porque Sena não terá ne-
nhum desfalque para o confron-
to. Além do time completo que 
enfrentou o Boa Esporte na se-
mana passada, ele poderá contar 

com o retorno do zagueiro Cléber 
e do volante Márcio Passos. O de-
fensor deve retornar ao time titu-
lar na vaga de Edvânio, enquanto 
a tendência é que Passos entre no 
lugar de Daniel Amora.

A ideia do treinador é de man-
ter a equipe que venceu as três 
primeiras partidas sob o seu co-
mando.  O lateral-esquerdo, Wan-
derson, que ganhou a vaga de ti-
tular com Sena, acredita que ape-
sar da distância que o time ga-
nhou da zona de rebaixamento, 
não há espaço para erro. “A gente 
sabe que faltam muitos jogos ain-
da. O sinal de alerta tem que fi car 
ligado porque a zona de conforto 
ainda não chegou”, disse.


